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IS MIL FERROVIÁRIOS EM GREVE
SANTA MARIA. 15 ÍESPECIM.) 2DJSCtARARAM*! EM GftEVÍ!/ NA MANHA PE HOJE. OS FERROVIÁRIOS DESTA CIDADE. ELEVA-SE A SEIS MIL 0 NÚMERO
DÈ G&mUS i^^^ FÉRREA DO RIO GRANDE DO SUL DE CONCEDER O AUMENTO PE SALÁRIO
miiano mmmaim^a. ltó»|DE A AUSTRAR.SE póh todo o ESTADO, pois esta cidade é o entroncamento ferroviário cha-
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SUJBSbREVERAM E FIZERAM
PLENTE

A AJPfiltP. W CONSELHO MUNDIAL DB PAZ
11 fim Recebido as mala irrestritos manifesta-
ções de-rrpBfo não só de personalidades como tam.
bBm.49-''5lvpríos setores proflsionàis, Vnlverst-
tários;,.éx.combatehtés, Jornalistas, JA se roam-
festaítm?!» ieii>èltb^em enquétcs publicadas em
edições anteriores. Personalidades, como o ex-
ministro Osvaldo Aranha, sra. Branca Fialho, e
0 dr.'Mario FablSo' tombam se expressaram 

'fa-

Voraveisa conêlusão de um ppcto de poz entre as
cinco grandes potências do mundo,

Nossa reportagem ouviu agora, a propósito
dessa humanitária campanha Pela felicidade dos
povos, o Jornalista e suplente de deputado, sr.
Benedito Mergülhão e ó vereador Silvino Neto.

LUJA MUITO NOBRE
O sr. Benedito Mergülhão, ap assinar o apê-

lo, fêTiá seguinte declaração, escrltn!

DECLARAÇÕES SOBRE O APELO PO CONSELHO MUNDIAL DA PAZ O JORNALISTA ág#
DE DEPUTADO BENEDITO MER GÜLHÂO E O VEREADOR SILVINO NETTO

-r- Há quem afirme haver neste movlmento«v-
inspiração comunista. Se Isto * verdade, forçoso
será reconhecer que os comunistas, pelo menos
poste caso, estão empenhado? numa luta muito
nobre, dé vez que objetivam a tranqüilidade dos
povos, o sossego dós trabalhistas e de tôdã gen-
te do muiido civilizado. Comunista ou não, o Aoê-
lo do Conselho Mundial de Paz deve ser «tendido
sem restrições pelos verdadeiros amigos da pau,

POR UMA PAZ HONROSA
O vereador Silvino Neto não só subscreveu o

Apelo por um Pacto de Paz comp escreveu ao
lado:

"— Estou de acordo com todos^os homens de
boa vontade para que o mundo tenha Uma páz
honrosa.

1

Diretor: VÈWO MOTTA LIMA — ANO IV — N. 690

¦ ^^ Jp '*

RIO DE JANEIRO, 4a.-FEIRA, 16 DE MAIO DE 1951

Fac-similc di assinatura do, sn. Benedito Mergülhão

O Iran tomará posse
De seu próprio petróleo

TEERÃ 
,15 — (IP) — O secretário da ComissSo' Parlamentar

encarregada de por em execução S lei de nacionalização das
empresas petrolíferas declarou «que por todos os meios possíveis
temos de conseguir o completo domjnlo da nospa industria petroli-
fera e espero que os britânicos tenham suficiente bom senso e juízo
para encarar a situação em sua próprio perspectivo. Se a Anglo-
Iranian Oil Company' se re- f 

"~

ousar a nos entregar suas ins-
taloções, adotaremos as ne-
cessárlas piedidas».
IMI ¦)¦!¦ !¦ —¦"¦ ' i.Hfl !¦¦'¦— i ¦ ¦ i 1 »

JORGE AMADO
EM MOSCOU
A CONVITE DO 'EBORITO-

RES DA UNIÃO SOVIÉTICA

PA 
R I S , 15 - (I.P.)

— ..A Apehcia Tass
anuncia que acaba de che-
gar a Moscou,, a convite
dos escritores soviéticos, o
escritor brasileiro Jorge
Amado, acompanhado de
sua esposa.

ODiRElIO
1 PODE
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Q.dr. Dirceu Borges». Procurador Getal do Estado de Pernambuco, as

segura em parecer que é inconstitucional e nula a cassação dos man-

datos dos vereadores d Prestes

REQ1ES, '15 -r- O Procura-
dor Geral do Estado, dr.
Diroeu Porges, em pare-

cer» poítsWerou (nooiwtttuoio-
nal e nula a cassação doa man-
dados doa wreadorea comuuis-

A SERVIÇO
Crime de lesa pátria a entrega.de nosso petróleo aos tmpertalistasj
wrte-americanos -O povo não tolerará tão vergonhosa transação

JÒAO NEVES, AMARAL PEIXOTO* E DEMAIS MEMBROS DA 9^^^^!SÊS^^^^^^
VENDENDO AS RIQUEZAS NACIONAIS ~"~" --««»««*

WASHINGTON
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tas na Câmara Municipal des-
ta cidaae. A ,p\n%ão do Pro-
curador Geral foi exposta ante-
o Tribunal de Justiça do Es-

(Conclui na 4a pag.) £

URGE INTENSIFICAR A LUTA CONTRA AS RESOLUÇÕES DE

A 
denuncia apresentada
m Çamara do Distrito

. Federal pelo vereador
Aristides Saldanha veio do-
oumentar um escândalo que
desmascara-. por eomp.i:to o go-
vômo de GeítiHo Vargas, atra-
vés de alguns dos seus /!</--
r&es màiã destacados, como v»i
govêmo a serviço, do truste
norte-americano do petróleo,

e pronto a entregar, aos- tra-
ficantes de guerra ianque uma
das malorea riquezas do pais.

Ffoott comprovada, «osso de
ttttwia, que o *r, João Neves
continua, apesar de ministro,
ioomo . diretor-prealdente ¦ áa
Ultragás f -nnWa • biombo

atrás da qual se esconde a So-
cony Vaouwn, por sua ue»
subsidiaria da Standard Oil.
E mais ainda, quu os venci-
tnentos de João Neves nesse
lugar de testa-de-ferro -nao

marcados por uma comlssiüó
de dois tudit)id-o«, um dos
quais é o americano A. D-
Yount.

A ação do truste cm nosst
paísj nos uítiwiosp.ííieses e so-

manas, desenvolveu-se no sen-
Mo de criar uma nova cm.
presa, a firma ííam Leidío, rt,
nal foram admitidos, a V> de
'uereiro, o» sócios Emani do

Amaral Peixoto, João Daudt,

Valcntim Bouças, A. P. Sch-
midt, o Francisco- Sá Tinoco.
Essa. firma será utilieada para
contornar a legislação vigente
e entregar à Standard Oil à

(Conclui na k-* págJ

0 GOVERNO DA 0EX
Getulio auiorisa a rebaixa de salários na Siderúrgica Nacional - Impera ali o mais cnmi-

noso sistema de multas - No caso de falia ao. serviço, mesmo por acidente no trabalho, o

operárin Â descontB do na bonificação
?—^M TODOS os seus demagó-
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DOS INSTITUTOS OE PREVIDtHCIA
Apenas de 8 a 9 por cento da renda vai para as folhas de pagamento
— Se faiía dinheiro é porque nem o Estado nem os patrões recolhem

suas coiTiribuiçÕes—Até o que é descontado aos trabalhadores, é so-
negado em gra nde parte

'•irsM 
t»ISCURSÓ proferido du-

,tti rante a campanha eleito-
ral, em Petropolis, preci-

aunent* a 5 de setembro do
ano p««ndo, Óetftllo prome-

tia aos trabalhadores provi-
dências capazes de retirar os
Institutos e Caixas da situa-
ção calamitosa a que jfc ha-
viam chegado. Prometia «uma

revisão total» dos Institutos e
Caixas «com o iim.de melho

rl.gicos discursos Vargas pro
mete melhorar as condições

de vida dos trabalhadores. Mos
o que se vfi, diariamente, sob
a utilização doB majs variadns
métodos, * a rebaixa de salários,
o desemprego^ a fome.

Um destes métodos, que por
mais de. uma vez temos dçnun-
c}ado, é 0 slstbma de multas
Utilizado por quási todas as em-
prezas industriais do ' Pistrlto
Federal e Sfto Paulo, que, com
essa medida reduzem da mançl-
ra impressionante o salário dos
operários. Em algumas firmas,
como a Antártica, aBrahma, e
outras, essa redução é feita
através de contratos de duração
curta, dois oú três meses, com
os quais os trabalhadores não
podem recorrer à justiça para

Há seis meses falta água no morro do Encontro. A Prefeitura mandou fechar a única bica exjs
fente nas proximidades e criou um problema de máxima gravidade para os moradores. B agora,
surge ainda 0 conto de desopropriação para ex torquir dinheiro a essa gente que nada recebe dos

——— ppderes públicos. ,

COES HBSURSIIS
0 MORRO DO EMCOITRO
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tar a situação dot segurados reclamar seus direitos, os mais
e seus deífendentéíi;:.' I elementares que sejam, como

"(Çf&tSm 
«a *> pag.f ' ! (Condul na 4.» Pâg.)
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OS PÉEÇOS JÁ SÃO PROD3ITIVOS, MAS O S LABORATÓRIOS E DROGARIAS PREPA,-
RAM^E PARA NOV O AUMENTO

\S FARMÁCIAS OBTÊM LUCROS DE 500 POR CENTO NAS MANIPULAÇÕES - A
"QUOTA DE SACRIFÍCIO", RIDÍCULA FÓRMULA PARA ILUDIR O POVO

y-íÓKTUW-PA • »le'»ç»o ver-
ly tíg»n«* *<*

O problema da desapropriação dos barracos para a passagem da estrada de Jacarepaguá •*-

Falta água há seis meses -- O prefeito fechou as bicas «- Lixo e completo abandono do morro
VERDADEIRO FLAGELO

outra de 70 centavos paar um
enisetro. Remédio, agora, (6
pan rieot. O pobre ]& nio
oa pode adquirir, quando
«doeee procura medicamentos

S^^^Ü^JUm^o- hoá^tlçoa W -.. m pxo-
rsh> 'nm 4* m m im m* «J?^

preço* do»
rerpèdi.ís. Tudm *• »«4k»-
rh<mto* Mtitrm- maío-acOf»
3?d«ià_» * nao pequauu. Um

afio baratos. . Além dós au-
mentos periódicos efetuados,
peloa Laboratórios, os proprle-
tario» daa drogarias alegam
que esiao ganhando pouco c
ttaolverám, fazer uma.re-

<k> ««soque. E lá

|f--;';:í'-'*'::||p;

vem outro aumento. Indepen'
; dente disso, estão os lnteres-
sados reivindicando uma nova
majoração geral de. 5 por
cento. .

(Çonolu-i m W pàg-K

0. 
MORRO do Encontro fica

no Grajaú. Reflete em to-
dos ps pormenore,s do sua vida
a indiferença dos. poderes j ptt-
blicos pelos favelados. Fròble-
mss diversos afligem seus mo-
radores. As re«lamaç5es se su^
cedem, são dirigidos freqüente-
mente às autoiidadeE munici-
pais. Fatos concretos, questões
que gritam por solução imedia-
ta. Mas as famílias do morro
sobem o resultado: -

— $ malhar em ferro frio...
Airtda por cima existem as.

violências, em que a Prefeitura
tornou-se pródiga. Os isuardes
municipais tornaram-se- instnj-
mentos de espancamentos, são
agora utilizados para derrubar
barracões, servindo aos interes-
ses das companhias imobiliárias
rias. E as populações dos mor-
ros cariocas continuam vivendo
em meio* às piores condições
imagináveis, entregues a revol-
tante -"-'samparo- SSo quinhen-
tas mil pessoas- sem a menor
assistência, de cuji existência
as autoridades da cidade não

tomam conhecimento.

Há mais de èélz meses, os
moradores do Morro do Encon-
tro não.têm, uma gota d'água.
Uma situação intolerável para
es numerosas famílias que su-
portam esse flagelo. Pedidos de

providências foram .enviados à
Prefeitura, sem que nenhuma
medida fosse tomar1. . Há algum
tempo havia uma b'ea, prôxireà
à'ruã;BãrSo do f-m- Retiro. A
fila começava às v'.as'hor-- da
madi-ugada, e dava volta a di-
versas .rufes. No entanto, ha

precisamente seis meses foi ela.
fechada. ,.,.

Desde essa época, os mora*
doi-s do Encontro lutam pai
uma bica-própria, o que foi pro.metido pelo sr. Mendes. de ífo«
raia. Dois cunos foram . estèv

(Conclui na 4.» Pág.)
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::Í-SE SÍEII AMAZÔNIA
DOS IMPERIALISTAS

i;W

O INSTITUTO AGRONÔMICO 1)0 NORTE DEFENDE A MAIS CRI« ^
' MINOSA ALIENAÇÃO DE NOSSA SOBERANIA

QUEREM ENTREGAR Ã GOOD YEAR E À FIRESTONE ENORMES
. FAIXAS DO. TERRITÓRIO BRASILEIRO

AS 
.GRANDES fábricas de

pneumâticos e artefatos
de borracha, pertencentes

a firmas americanas, como a
Good-Year, Firestone e Pirei-
Ji estão levando à prática o

plano de acsaüo aos scrin-
gais da Amazônia. A mano-
bra dos imperialistas come-
çou há. jâ algum tempo, ten-
mais ativa depois de 1945.
do, porém, se tornado muito

Como .primeiro passo, vaiendtt
se dos Acordos de Washlng-
ton e da ajuda do governa;
brasileiro, conseguiram.: feriai
o «déficit» da produegò. r O

{Conclui na da í|àg>í
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A Ll/Z DO FESTIVAL
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Aldo Moraes
Bém poucos Iniciativas dignas do apoio de quuntoa brasilei-

ros têm filhos jovens e adolescentes, sejam rapazes ou moças, co-
mo essa de realizar um Festival Brasileiro da Juventude, com um
nroirroma do compotições e concursos dos mais saudáveis para o
estímulo a mocidado no cultivo das artes, das letras, dos esportes
n principalmente do entendimento e das relações vinculadas de
fraternidade. , . ¦ ''••_.-.

O que representa esse encontro de jovpns de todos os üsta-
nos cada qual conduzindo, com suas aptidões e qualidades, a músi-
ca do sou riso e o ritmo de sua voz peculiar ."o estado de que pro-
cede é um estágio de unidade nacional na Capital da República,
onde' o convívio entre' eles estabelece liãmes de amizado e suprimo,
preconceitos regionalistas ou de classo social.

O I Festival Brasileiro da a
juventude é, além disso, uma
oportunidade aberta às revê-
láções do talento popular na
música, nas dansas, nas le-
trás, nas artes e nos esportes,
Mobilizando, como mobilizou,
«organizações dc todos o' ti-
pos e camadas sociais, as-
sociações, grupos c pessoas, o
Festival surge como uma rea-
Hzação tao inédita quanto
conveniente aos interesses da
juventude, em seu aspecto de
instrumento de penuizas, de

'•'. valores nacionais inteiramen-
te ignorados no anonimato ria
«ua cidadezinha ou . do seu
clube suburbano.

O programa e os objetivos
ao Festival Brasileiro da Ju-
ventude sâo superiormente
benéficos à nossa mocidade
criminosamente desprezada,
como tantas outras riquezas,
no fundo de suas jazidas mais
áureas, ou criminosamente
entregues à influenci: depra-
zeres e leituras nocivas à for-
maçâo do seu espirito e do
seu caráter.

Caia, portanto, como um
agravamento desse crime, o
trabalho obscuraniista dr. po-
licia e der jornais não menos
policiais que se estão empe-
nhando em impedir o ,?ran-
dioso e patriótico certame da
juventude, sob o pretexto do
que a posterior escolha de
uma delegação pn-a jiarticj-
par do Festival Mundial fia
Juventude, em Berlim, na
Berlim Oriental, o Idcntifii-ri
como co*-"lista e que, ,por
essa qualidade, os passanor-
tes devem sr>r rrpf*adns. ou op
pais r]ovr— recusar o spu con-
sentimento à viagem dos fi-
íhos.

A. mentalidade medieval
aõ pensa em termos de res-
trição. Só sabe pensar em li-
mites de calabouço. Se um.
jovem brasileirp fichado como
comunista na policia (conse-
quentemente na embaixada
americana) quer viajar para

, os; Estados Unidos, o embai-¦cádor dessa «democracia» do
dólar, da matéria plástica e
da história em quadrinho»
estremece pela segurança na-
cional das instituições norte-
americanas e recusa o visto

iCÕiSÂSBÂ \
CIDADE

para a viagem. Se outro.jo-
vem não comunista preten-
de Ir à República Democrá-
tica Alemã ou a uma das de-
mocracias. populares, a poli»
cia cria todos os obstáculos
imagináveis e os jornais des
nacionalizados fazem lenta-
Uvas de intimidação aos seus
#ats. ,

Entretanto, os portos e as
cidades das democracias po-
pulares e da União Soviética
estão abertos a todos os-jo-
vens, comunistas ou hão.

Essa diferença de conduta
deve estar presente' no espi-
rito de todos os jovens, neste
momento em que a policia de
Vargas e a imprensa obscu-
rantlsta tentam criar dificul-
dades ao I Festival Brasilei-
ro da Juventude.. A verdádei-
ra causa dessa campanha é
um sentimento de fraqueza e
de medo diante da realidade
que se abrirá em Berlim para
os jovens da nossa delegação
é o pavor do confronto entre
o mundo pintado pela propa-
ganda americana e reacioná-
ria e a verdade sobre o mun-
do quo nasce.

O que a repulsiva campa-
pariria está visando 6 reduzir
ao menor número possível as
testemunhas das suas men-
tiras. O que os morcegos da
nerjra reação temem é a pio-
nitude da Luz do Festival,
florrptRnfH diante dos jovens
brasileiros o mito da «Corti-
v.p. de Perro».

Para diante, juventude, pa-
ra as competições e para a
unidade nacional no Rio, pV
• a n fraternidade mundial em
Berlim!

ínteíraiTieníe Gratuito.
A Assistência Médica na U.R.S.S.

¦ %fW8. '. '. "

TODOS OS GASTOS ESTÃO A CARGO DO ESTADO — NUMEROSAS POUCLÍNICAS
E MÉDICOS DE QUARTEIRÕES E SETORES NAS CIDADES fi-lo TRABALHO DE

PREVENÇÃO DA DOENÇA V JrV

NOTA INTERNACIONAL

PARIS, Maio — (Conespon-,
dencia especial — Via aérea*

— A característica essenci-
a' do sistema de assistência
médica na URSS é a gratul
,dade. Todos os gastos estão, a
cargo do Estado. Os sindica;
tqs, as empresas industriais,
os kolkoses e os diversos mi
nlstérios dispendem centenas
de milhões de rublos além
das somas destinadas pêlo
Estado, ou sejam 22 bilhões
de rublos em 1950, para todas
as medidas de higiene e de
saúde; assim como para a or-
ganizaçãó.do repouso dos tra-
balhadores. O ministério da
Saúde Publica da URSS assu-
me á direção de todo o siste-
ma de assistência médica da
União Soviética e, além disso,
cada uma das republicas fc-
deradas. e autônomas possui
seu próprio ministério da San-
de' Publica. Enfim, nas loca-
lidades, a assiâtência médica
depende diretamente de se-
ções . especializadas criadas
junto ao Comitê Executivo
dos Soviets de cada terrritò-
rio, região, cidade ou distrito.'

A rede dos estábelecimen-
tos riiédicos compreende hos-
pitais urbanos e regionais, es-
tabelecimentos profiláticos es- [
pecializados, maternidades e
outros estabelecimentos para
as mães e as crianças, sana-
tórios e estações de cura, en-
fim toda uma série de policll-
nicas, de dispen&rios.de con-
sultórios, de centros médicos
ligados diretamente ás esco-
Ias, ás usinas, e aos kolkoses.
ou 'servindo aos bairros das
grandes cidades. A organiza-
ção médica nas cidades visa
essencialmente assegurar a
assistência médica necessária
ao conjunto dos cidadãos,* dis-
pensando-lhes os próprios mê-
dicos todos os cuidados, na
medida- do possível, e sem
que isso se torne jamais cons-
trangimento para os doentes.

Para Isso, o distrito- servido
por um hospital é dividido em
quarteirões, cada um dos
quais é geralmente dotado
duma policlinica. Nas clda-
des importantes, os próprios
quarteirões são divididos em
setores, cada um dos quais é
confiado a um médico assis-
tente e enfermeiras. O médico
do setor e seus adjuntos có-
nhecem assim pessoalmente
os doentes. Em caso de neces-
sidade, vão ao domicilio des-
tes. Cada hospital e numero-
«as policllnicas põem uni cer-
to numero de veículos adis-
posição dós médicos que vão
dar consultas a domicilio.

Esta organização não é rigi-
da.

Se ela visa, antes de tudo,
servir facilmente á totalidade
dos doentes nas melhores con-

dições, não implica absoluta»
mente na obrigação para os
últimos de consultar um mé-
dico determinado. com exclu-
são de qualquer outro. O do-
j-nte é livre para escolher seu
médico.

Mas a" tarefa do médico de
setor e de' quarteirão não é
apenas cuidar dos doentes.
Deve também conhecer as con
dicões sanitárias do setor ou
do quarteirão em seu conjun
to, e tomar em conseqüência
todas as medidas profllâtlcas
necessárias. O médico procu-
ra utilizar-se para esse fim
do concurso dos mais diver;
sos especialistas: laringolo-
gistas, neuropatologlstas, cl-
rurgiões etc..

Os créditos consideráveis
destinados pelo Estado às di-
versas coletividades explicam

A PROPÓSITO DE
"CORAÇÃO MATERNO"

O operário José dr Silva
' mora no largo de São Bon-

to, em Nova Iguaçu. b'in-
do o horário do batente,
dirigiu-se à gare de D.
Pedro 11, a fim de tomar
o elétrico. Como todos os
dias a plataforma estava
superlotada. Esforçando-se
por não ser esmagado, Jo-
id da Silva viu-se arras-
tado no meio da torrente
humana para dentro de
um dos vagões. Mas\icon-
tece que jpstamente na
hora em que ele ia entran-
do, a porta ^automática-
mento se fechou de brusco,
e o trem partiu. Na posi-
ção em que estava, o ope-
rário não pode recuar a
tempo. Foi imprensado
entro a parede da compo-
siçâo em movimento é a
grade di ferro que existe
oli na platuforma para.'
marcar os pontos do em-
barque. Os setis intestinos
se arrebentaram e o san-
gue rolando em jorros pro-
vocou um grito entre a
multidão dos que não ha-
viam também podido to-
mar o elétrico.

Nc mesmo dia, com pou-
cas horas de intervalo"- outro caso se deu na ga-
re de Dom Pedro 11. üm
jovem de côr — cujo iden-
tidade ainda permanece
desconhecida — caiu da '¦
plataforma à linha no mo-
mento em que o elétrico
dava partida, e foi esmi-
calhado pelas rodas.

Fatos como estes, dia a >
dia mais freqüentes, aeen-K
dem, a revolta no coração
do velho Estado. E' pre-'¦¦'
cise que a Central ponha .

.-. maif trens em circulação,
nas horas de mais movi-
mento, pa-a evitar o acú-
mulr catastrófico de pas- ,
ságeiroí. E' preciso que o

iPÕTtmeí flurlea dt Souza
hpão, diretor da Central, <
determine normas diferen-
tes rara a .mrtlda dos élèr
tricos^a fim de que nâo '
se sacri!:ouem inutilmente
tantas vidas 'humanas. Isto
as.iim nâo pode continuar.
fte o coronel nâo tomar '
uma providencia imediata,
não sé queixe d,epo's de
que o povo o considera um
assassino.

EBTAOIO

Acerca da carta do Sr. Car-
Ios Lima, que ontem publicamos,
o responsável pela seção cine-
matografica deste jornal pede-
nos a divulgação do seguinte:

Le-¦ ao conhecimento do se-
nhor Carlos Lima qiie a coluna
de cinema de IMPRENSA PO-
PULAR está aberta, todas as
terças-feiras, aos leitores, crni
PALAVRA do LEITOR. Sua
critica, poderia ter sido ende-
regada, diretamente, ao comeu-
tarista, visto ser üm leitor do

, -nosso jorna*fJ Sobre a interpre-
tação,-irônica, sentida' no pedido
para deixar de assistir or* filme
de Vicente Celestino, explicare-
mos: foram entregues, anteci-
padamente, na red.sção, quinta-
feira, três cimenidVios de fil-
mes assistidos e címticados em
anteriores fxibições para os cro-
nistas de cinema. Para ganhar,
dessa forma, o fim de semana
em nnt.rps afazeres, inadiáveis,
deixamos e pedimos, para não
comentarmos o referido filme
Não temos culpa, porem, de um
simples pedido guardar, «a
priori», a apreciaçãs que não
dei e sim o leitor: — «Só pode
ser uma droga »

Grande 6 a nossa severidade
e vigilância com os filmes nor-

te-americanos e maior ô o nos-
so entusiasmo com os bons fil-
mes brasileiros. Desejamos,
sinceramente, para o filme do
Gilda do Abreu, um êxitu su-
perior ao obtido com «O Ebrio».
Pedimos, porem, mais uma vez,
permissão para não comentar-
mos «Coração materno».

Dessa vez porque a semana
passou e os comentários, justos
ou injustos, já pertencem às
platéias, elemento que fala, de-
,f letivamente,, na bilheteria.- *

YOLANDINO MAIA

AVISO AOS
RADIO
OUVINTES

Para o Brasil das 20,80 ás
 í|. bnras

Ondas • -

iu.43 metros
üo.US

A Rádio Central de Mos-
cou está transmitindo pro-
gramas especiais para o
Brasít o Portugal, nas se-
gumtes faixas, ondas e ho-
rartos:

Quilo-
ciclos ,

10 440
11 1)60
11 831!
11 /8U
1 75íi
9 75(1
9 7&U
9 ti!)ii

ura Portugut mu* i(j,30 ás
-rr—¦ 19,00 horas 

Ondas Quilo-
ciclos

Zô,38 m.vrot u Ban•itift li 78li
zí),0Z 11 7&h
3U.U9 v •* 9 680
41,41 7.Z4fi

Classificadoc
MÉDICOS

ROUPA VELHA
FICA NOVA i

Vlrando-a pelo avesso
M. RAMOS, alfaiate, re-
iorma e conserta roupa
de homens e senhoras
Rua dos Inválidos, 172

sobrado
Fone: 42-8954

Aceita fazendas para con-
fecções. Preços módicos e

pontualidade

/¦ «-.-.-vwwwv*.

i DOCES, BALAS E CONFEITOS

j Aeeituui-se encomendas para (esvas, casamentos,
i batizados, etc. Serviços de cosinha, mediante paga-
.; mento de diária. Huu da Misericórdia, 71 sob. NA1K
••w»j"»í».f-w".r»ru"rf"."V"«f'w»j".»tfw"J»./>fW".-w».»w"w"J»w".^^

MARCENEIROS E CALDEIREIROS
Precisa-se especializados para fabrica de mo-

veis de alta classe. Tratar á rua da Conceição, 147 il {

DR. ANTÔNIO JITSTINO
1'KKSl'IÍS UE MHNK/.liS

C1.1MCA ÜDKAL
1'omultA'io: Av Nilo lYçunha, a.
155, 0.» and. - Salas DOU 91)4 -

Torças, quintas r Saiiadcs das
12 as 14 ,hnras —

DK. ODILON BATISTA
(IlltlIlKilA 12 «IKKCOI.IXÜA

Arnuj' Porto Alegre, 70 - S.» and

DR. AI.CKDO COUTINHO
Terças, quintas ,, Stihmlos. das

U.HO as 18 horas.
Una Álvaro Alvim, 81 Snla 302 -

Tel:. G2 .13-16

DR. URANnoi.0 FONSECA
(IIK! IKilAO

Consultas as Segundas. Qunrtns r
Sextas feiras das I4.U0 ils IX horas
Atrnde só "om hora mareada —
Bua Álvaro Alvim, 81 • Sala Wi

DR. ARAZ1 COHEN
Clinica (Jurai de adnltos o crianças
— Doenças gcnitonrlnarias e ano-
retals ••", ninhos os sexos - Rxnmes
pnrlndicor de snfide - FJxames pré-
nanclais e-pre natais - Câncer -
Slfllls — Reumatismo - Ciiriirgln

geral - eletricidade medico
CONSULTAS 'OI'l>l,AliUS

llup Sete de Setemhro 78 - 8ob
Tel 32-8024 - Diariamente dar

16 is l!> horas

LEILOEIRO

EUCLIDES
HUCLIIJKS - Lcloclru Publico.

Prédio» — Moveis — terrenos, etc.
Ksorltòrto « Halit de Vendas a rua

da Quitanda, 11 — M indar.

ADVOGADOS

DR. SINVAL PALMEIRA
àv Klo llrnneo. 106 • 15.• and. -

Sala n. 1.512 - Tel:. (2-1188.

DR. LETEliRA RODRIGUES
DE BRITO

Urdem dos Aifvogados do lirasll -
Inscrição n ¦ 1.802 - Travessa do
Uuvidor, 32 - 8 • and. - Tel. 52-429J

DR. OSMITNDO BESSA
Kua (inncalves Dias. 84 Sala «08 -
Das lf as 18 horas - Tel. 48-11771

DR. SUETONIO MACIEL
PEREIRA

Av Kraamú llraga, 2H0 • I.» and
- Sala II Kdl*lcio Profissional
(Esplanada) - As terças, quintas e
setns feirns. dns 11,80 As 12,80 e
das 17 aa 18 noras - Tel:'. 12-7188

o desenvolvimento impressio
nante dos estabelecimentos
médicos soviéticos. Tomemos
um exemplo, o' da pollclini
ca n. 59,, em Moscou.

Este estabelecimento, que
conta' 147 médicos e 363 enfer
meiros e enfermeiras, é dota
do do aparelhàmento mais
moderno. , Ali se encontram
gabinetes 

'de 
ralos. X, de ele

trocardiograíia, de fludrgrafia
etc. A policlinica possui no to-
tal 98 gabinetes, onde os.es
peclalistas dSo consultas.

Duas vezes por,-.'semana e-
minentes 

"s 
sábios liiBiiviéticoa,

professores, examinam os do-
entes designados, pelo medi-
co assistente. ;;• '--i; ;:;,: ,

Para áegulr aè":rríals; perto
os doentes que dêvém ser hos-
pitalizados, foi criado Junto á
policlinica n. 59 um hospital.
Acrescentou-se a isso um hós-
pitai infantil, uma maternl-
dade e uma seção de assis
tencia prê-natal. E igualmen-
te um làctário, onde sao pre-
parados. o leite e as garrafas
destinadaslao. .regime, das cri-
ancas. ¦ ...... ,-..; -.-, .¦•.¦

Os médicos da policlinica
difundem ípntre a- população
noções dej fproflláxía ede hl-
giene. Èrrí'seis'rhêses realiza-
ram para os trabalhadores
451 conferências" è 5155 pales-
trás sobre os temas mais dl-
versos.

Além disso, foram distribui-
dos aos doentes mais de "7.000
brochuras de conselhos medi-
cos.

Também nos campos e nos
locais de trabalho é dispensa-
da assistência médica especi-
ai aos trabalhadores e kolko-
sianos. A assistência á mae
e á criança constitui <um ca-
pitulo especial da medicim
na UESS."•

Gangsters ilo Peliilen Mm a Paz
Telegramas das agencias imperialistas, mal encobrindo ^um secreto desejo do alastramento da guerra, começam a .

falar na ameaça de guerra anglo-iraniana, por causa dope- Jtroleo de Abadan. A nota iraniana, diz um despacho, adverti- i
ria que a não entrega das instalações ao governo poderia as» .
sinalar o começo da terceira guerra mundial. ,'

No emaranhado de mentiras e provocações dcsBe noticia» j
rio telegráfico pode-se tentar ndvinhnr que o governo de •'
Teerã protesta contra á atitude da Inglaterra, mie se rebela, j
através da direção da Ançlo-lranian Oil Company, contra
uma resolução oficial da Pershu

Noticia-se ao mesmo tempo que «possivelmente» ele»
mentos da esquadra estacionada no Golfo Pérsico serãq «uti» -
lizados na disputa sobre a decisão iraniana de nacionalizar as ,
instalações petrolíferas da Ánglo-lranian». Esses despachos '
dizem mais que navios de guerra ingleses estão prontos a i
penetrar nos portos do Irã. '

Mas a Anglo-Iranian é ligada a trustes internacionais e, .
quando se toca nos interesses de trustes não somente o go»
verno inglês se movimenta e assume atitude agressiva. 1
Washington também se manifesta. O embaixador Henry Gra- {
dy, representante dos Estados Unidos na Pérsia, bota a faca ,
nos peitos do ministro Mohamcd Mossadck, advertindo-o so»
bre os «perigos de uma ação precipitada na nacionalização do <
petroieo». Ora, não há no caso, do lado iraniano, nenhuma \
ação precipitada. A resolução do governo dê Teerã não tem j
nada de precipitada. É resultado de uma resolução do parla»
mento sancionada pelo podeV executivo, depois de grandes e '
contínuas manifestações populares contra a permanência de
uma riqueza nacional em mãos estrangeiras.

A atitude dos imperialistas anglo-americanos nesse caso
é suja como todas as suas questões ligadas ao petróleo. É a
luta desesperada e agressiva de governos que agem de açor»
do com os interesses de trustes e monopólios. A Anglo-Iranian,
depois de explorar, durante 50 anos, o petróleo da Pérsia, de-
pois de se transformar na mais rica companhia petrolifera
do mundo, com um valor calculado em 240 milhões de libras, 4
pretende eternizar-se na exploração de tão gigantesca fon- i
te de renda, fingindo ignorar que a época da exploração de-
senfreada dos países da Ásia já passou.

Uma das verdades dessa historia da nacionalização do '
petróleo persa é que a Anglo-Iraninn é hoje, na realidade,
uma empresa anglo-americana. De algur..: anos a esta par-
te a empresa sofreu violenta penetração de capitais de Wall
Street. Dai a advertência do embaixador Henry** Grady. Se-
guindo o rastro da penetração econômica houve a penetra»
ção politica americana na Pérsia, através do envio dos fa-
mosos «técnicos» do pctrolço. que na realidade não passam
de espiões militares, interessados pelo fato de que o Irã é
um país que tem fronteira com a União Soviética, alvo nu»
mero um dos provocadores dè guerra imperialistas.

Não se-pode julgar rigorosamente a posição do governo
de Teerã neste caso, através da versão telegráfica imperia»
lista. Mas se de algum modo esse governo está realmente
tomando à defesa dos interesses nacionais, não deve haver
vacilação em se afirmar que então o povo do Irl, encabeça»
do pelos heróicos trabalhadores do centro petrolífero de
Abadan e pelos estudantes de Teerã e das outras cidades do
país, estarão prontos para apoia-lo numa luta de quaisquer
conseqüências pela expulsão dos gangrters ingleses e ameri-
canos da Anglo-Iranian.

'

i
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DR. DEMETRIO IIAMAN
Kua São José, ít> - li> sndar

• Telefono 22-0866
ESPLANADA UU CUSTELO

DR. LUIZ WERNECK DE
CASTRO

Bu» do Carmo, 411 - Haia ti ¦ SI.»
and Diariamente das 12 às 18 e
das 16 às 18 hs., (ICxceto uus sabs

Telefone: 42-6864

DR. ANTONIO VICENCONTI
Av, 18 de Mato, 28. • 22" and., SI,
2210 - Diariamente das U as 19 hs

Tel: 12-2579

DR. PAULO REBELLO DA
SILVA

Av. 18 de Maio, 28 • 22» and., 8.
2219 — Diariamente das 17 ai II
e das 10 ai 18 horas - Tel: 42-2579
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Conselho Mundial da Paz
ATENDENDO às aspirações de milhões de homens do mun-

do inteiro'qualquer que seja sua opinião sobre as causas que en-
gendmm-QS.-.perigos de guerra mundial;

PARA consolidar a paz e garantir a segurança internacional:
RECLAMAMOS a conclusão de um pacto de paz entre as

cinco grandes potências: Estados Unidos da América, União
Soviética, República Popular/ia China, Grã-Bretanha e França.

CONSIDERAMOS a negativa do Governo de qualquer das
grandes potências a reúnir-se para concluir êsse pacto de paz.
como evidência de desígnios agressivos por parto desse Governo

FAZEMOS um apelo a todas as nações amantes da paz
para que apoiem a exigência do um pacto de paz aberto a todos
os Estados. '

COLOCAMOS nossos assinaturas ao pé deste Apelo e con-
vjdamos^âriiissmá-lo a todos os homens e a.todas as mulheres dc
bôa-vontade, a todas as organizações que aspirara à consolida-
ção'da paz;

(a) O Presidente
Adotado por unanimidade pelo Con»
se'ho Mundial da Paz durante sua

reunião dc Berlim em 25 de Fcve»
reiro de 1U51. JF. Joliot-Curi*
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1 COMPRAM-SE ROUPAS USADAS
DE HOMENS

, Paga-se o jusío valor
Tel. 22-1683 

'

N E R V O S O S j
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AuKustia, desanimo, distúrbios sexuais nc homem e ua mulher, ,
lusõnin. escoamento, (alta de memória, lentlmentoi de Inferior!
dade insegurança, idelns de fracasso, otu. '

TBATAJUENTU ESl'K(,IAI,IZADO DOS D1STUU1UÜS
NEUKÜTICÜS

DR. J GRABOIS
«. .oooiety Io» the fsyéaológieai atudy of social issues» -
KtA ALVAlíü ALVIM, 21 - 13.? andai - TLLKlUNb 62-3U4I, \

— Diurlamente de tti'l2o 14 Ai Ul üora» 4

i
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Romance de BORiS POLEVOI

IIVIPRIEMSA
POPULAR

Blretor
PEDRO MOTTA LIMA

REDAÇÃO» ,
R RIISTAVd LACERDA, 19 !
''£§" Sobrado ' ' ¦ .1

(Continuação)
— Quo aconteceu? E' seu na-

morado, ou o que:.. ? — per-
guntou Struchkov apontando
com a cabeça a janela do onde
chegava a música fúnebre.

Ninguém lhe respondeu.
Todos tinham os olhos pos-

tos na rua. Um féretro verme-
lho, colocado sobre uma car-
reta do artilharia, saia lenta
mente pelo portão. Entre fio-
res t\ ramos verdes, jazia o
corpo do Comissário.

Atrás, sobre almofada, iam
as condecorações: uma,- auns,
cimc, oito. De cabeça Dalxa,
vários generais 'formavam «o
cortejo. Entre files, coni uni-
íoime de general, mas; desço-
berto, ia também Vasiii Vasie-
lievich. Mais atrás, um pouco
separada do grosso da comiti-
va, diante dos soldados que
marcavam lentamente o passo,
caminhava Klavdia Mikaiiov-
na, com os cabelos descooer-
tos, com o avental branco, tro-
pecando e sem ver ninguém
Da porta,, alguém lhe atirou
nos ombros um abrigo. Elacontinuou andando, o abrigoresvalou é caiu no chão; oasoldados passaram-lhe ao laaq,abrindo filas ao centro, paranão pisarem nele.

—Rapazes, quem ó que on-
terramr* — perguntou o co-
mandante.

Procurou também erguer-se
até a janela, mas aB pernas en-
taladas atrapalhavam-no, e não
conseguiu

O cortejo se dislnciou. Os
acordes lentos e solenes já flu-
tuavam longe, por entre as pa
redes das casas a porteira
retirava-se, coxeando, depois
de recolher com uma pá o es-
têrco dos cavalos, e. cerrava as
grades com ruido, mas os mo-
radores da quarenta o dois
ainda continuavam ...na janela,
acompanhando o comissário na
sua ultima viagem.

— A quem enterram? fíein?
Que esta acontecendo, voofis
parecem feitos de páu? —
perguntou impaciente o co-
mandante, procurando alcan-
çar o peitoril.

Afinal Kukushkin respon-
deu, baixo e surdamente, com
voz estraçalhada e como que
afogada em soluços.

— Estão enterrando um
homem de verdade... Estão
enterrando um bolchevique.

Meresiev pensou: um homem
de verdade! Talvez fosse a
melhor designação para o Co-
missário. E sentiu um desejo

imenso de ser também um ho-
mem de verdade, como aquaie
que agora conduziam à derra-
ueira morada.

Com a morte do Comissário,
mudou completamente o regi-
mem de vida da sala quarenta
o dois.

Não havia ninguém capaz de
romper, com uma palavra cor-
dial, o silêncio sombrio que as
vezes invade as salas dos hos-
pitais, quando todos os doen-
tes, como que do acordo, de
repente se afundam em tristes
pensamentos e a dor se apo-
dera deles. Ninguém rcanima
com uma pilhéria o estado do
espirito deprimido de Gvozdiev
ninguém dava conselhos a Me-
resiev, nem havia ninguém que
contivesse — çom habilidade
e sem ofendê-lo — so briguen-
to Kukushkin. Desaparecerão
centro de atração e coesão de
todos iquelas pessoas de tão
diferentes caracteres. ' (

Mas agora, isso já nâo era
necessário. A cura e o tempe
haviam feito seu trabalho
Todos se restabeleciam rápida-
mente e," quanto mais se apro-
ximava o dia da alta, menos
pensavam nas próprias dores.
Sonhavam com a vida fora do
hospital, como seriam recebi

çanhas que realizariam. Todos
sentiam desesperadamente a
falta da vida habitual de cam-
panha o tinham cócegas nas
mãos; gostariam de chegar a
tempo para a nova ofensiva,
que pareciam pressentir no ar
e que — como uma tempesta-
de que se avizinha — advi-
nhavam na calma que, de sú-
bito, se estabelecera nas fren-
tes.

Voltar-do hospital à ativida-
de militar é coisa comum na
vida de um combatente. Ape-
nas para Alexei Meresiev re-
presentava um problema: coro
habilidade e treino supriria a
falta das perras? Sentar-se-ia
novamente mt Cabine de uni,
caça? Atirava-se cada vez
com maior tenacidade para o
objetivo que se traçara. Au-
mentara progressivamente, mi-
nuto por minuto, até atingir
duas horas, o tempo do oxer-
eleio das perrai e da ginástica
geral, pela manhã e pela tar-
de. Mas mesmo assim lhe pa-
recia pouco. Começou a'fazer
ginástica ao meio dia. O co-
mandante Struchkov, que ob-
servara Alexei a furtadelas,
com olhos alegres e brinca-
Ihões, anunciava sempre:

— E agora, cidadãos, terlo
oportunidade de ver um enig-
ma da natureza: o grande má-
gico Alexei Meresiev, sem . ri-
vai nos bosques da Sibéria,
em seu repertório.

Efetivamente, nos exercidos
que Alexei realizava com ta-

fanático, que • lhe dava certa
semelhança, a um mágico. Era
dificil suportar-, seus infinitos
vai-vem, ,iseus, giros unifor-
mes, os^€atercicio3 para o tor-
so e os braços, quo repetia te-
nazmente, balançando-se com
a regularidade de um pêndulo,
e os camaradas que já podiamandar iam então para ocorre-
dor, enqunte Struchkov, presoao leito, cobria-se até a cabe-
ça e procurava dormir Natu-
ralmente, ninguém na sala
acreditava na possibilidade de
voar sem pernas; não otistan-
te, a tenacidade do camarada
ser respeitada por- todos, e se
bem quo;, dissimulassem com
pilhérias;** no vfuhdò:-p admira-
vam.

As fraturas ná£'v'*|5túlas do
comandante Struchkov eram
mais sérias do que a princípio
pareceram. Fechavam-s- lon-
tamento, as pernas continua-
vam entalhadas e, se bem que
nao houvesse dúvida, sobre o
seu restabelecimento, o coman-
dante não' se. çansa,va de lan-
çar imprecações contra aque-
Ias «malditas iJtulas» que tan-
tos aborrecimentos lhe davam.
Aquela verborréia começou a
converter-se em .acessos de cô-
lera. Explora por qualquer
futilidade, começava a maldi-
zer a tudo e todos. Em alguns
momentos, parecia capaz de
lançar-sè contra alguém que
procurase fazê-lo voltar a ra-
záo. Por um acordo tácito, os
eainii.müas entáo o deixavai"wují.hw, vuuiu •".-¦luiii H.VLUI- i •¦,¦-»»- »»*»-.<-.•-. t v( 11 i uu v u liUlll, Ltl- r —-•»»-¦— %j uwiftinaiii -

dos nas suaa unidades, as fa- manho afinco havia auro da iem paz, dando-lhe tempo para»

como êle próprio dizia «dispa-
rar todos os cartuchos», espe-
rando que sua natural vitali-
dade superasse a Irritação deseus nervos, relaxados pelaguerra,

Struchkov explicava' a sua
crescente impaciência, dizendo
que nem siquer podia ir fumar
escondido, no lavatório, e tam-
bém porque não se conseguia
avistar, ainda que no corredor,
com a enfermeira ruíva da
sala de operações, com quem,
pela maneira como falava, pa-recia já haver ' trocado alguns
sinais de compreensão, quando
o levaram -,ara mudar as ata-
duras E' possível que, até cer-
to ponto, fosse verdade, ma8
Meresiev observava que a im-
tação do comandante chegava
ao seu ponto máximo quandovia pela janela os aviões voan-
do sobre Moscou e ao sab-;
pelo, rádio ou pelos jornais •
um novo e interessante com*
te aéreo, ou dós êxitos de
aviador seu conhecido. I
produzia também no própMeresiev um estado de'inv
ciência e Irritação. Mas nSr
deixava perceber e, ago:;
comparando- e com Struoh-
kov sentia uma satisfação in-
tima de triunfo. Parecln-lhr
que, mesmo que fosse um pou-
co começava a assemelhar-se
à imogen. que se forjara do
que devia ser «um homem de
verdade».

IContinua)

ATRAVÉS

LUTAS CAMPONESAS

A Associação dos Campone»
ses de Santa Salete, em S.
Paulo, enviou ao presidente
da República um memorial
protestando contra os latiíun
diários locais que se recusam
a pagar o justo preço peloi
produtos de suas lavouras
O memorial lembra as pro-
messas do sr. Vargas durante
a campanha eleitoral.

NO CEARA»
Mais de dois mil campone.

ses da construção do Açude
Raposa, no município de Pen-
tecostes, no Ceará, declara-
ram um dia de greve de pro-
testo contra as condições de
trabalho a que estão sujeitos
o alto preço dos gêneros que
são obrigados a comprar e a
vergonhosa exigência de pa-
gar uma porcentagem aos en-
carregados para receber o/
salários no fim da semana.

PERSEGUIÇÕES

Artur Andrade é os demai9
partidários da paz presos era
Minas durante demonstrações
contra à Conferência dos
Chanceleres estão sendo viti-
mas de cruéis perseguições na
Casa de Correção de Belo Ho-
rizonte. Suas visitas sofrem
vexames e os presos não po-dem receber livros nbm jor.nais. Até' o direito ao banhi
de ,sol é negado.

CONTRA O
DESEMPREGO

Os trabalhadores efrrs obra;
da estrada d" fp-ro en^re San
to Antnnfo de Jostis e Cru:
das Alnns, na Bahia, parali-Tiar-m os "vicos e realiza-¦•am uma .passeata contra o*?o.^mnrPT0 p a fome. exi^in-
do aumpnto de salários. O. em-nreirelro Artur Costa tentou
a+jfy-rizar os manifestantes
ch.imando a policia, mas es-
tps não sp intimidaram, poiseram muitos e se encontra,
vam armados com seus Ins-
trumentos de trabalho.

da Polônia
A Legação da Polônia, pornosso intermédio, comunica

aos interessados que transfe-
riu a sua sede para a rua Ge-
neral Alcio Souto, 61, Jardim
Botânico (antiga Fonte da
Saudade). N* mesmo prédiofuncionam o escritoró da Se»

JOiiUitRIÍI JÓIAS i
RELÓGIOS
Os ménoras

prifos.
A vlitc d«róc-.ja.

,jJ^...DMlÈ,uÁ.üxú A
MAURÍCIO NAIBERC

rrabáihádòres da 8.-.I Inspe
toria do Cais do Porto envia-
ram, por intermédio de Mano-
elsinlío, a importância de CrJ.
100,00 (Quatrocentos cruzei-

ros) para auxilio ao tratameii-
to de Maurício Naiber»»

¦4 ííVv
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SOMOS POR ISSO CONTRA A FORMAÇÃO DE UM EXÉRCITO CONTINENTAL, QÜENÃO PASSA DE UMA FRIA E MONSTRUQ-
SA PREMEDITAÇÃO DE GUERRA — DIZ À IMPRENSA POPULAR 0 LÍDER ESTUDANTIL FERNANDO PETRUCCI — MÁTÉ-

RIAS PRIMAS PARA O PROGRESSO E NÃO PARA A DESTRUIÇÃO

O povo brasileiro ficou mais
diretamente ameaçado de
ser envolvido numa guerra
depois das resoluções toma-
das pela Conferência dos
Chanceleres, em Washington,
entre-as quais aquela que
estabeleceu a formação de
um exercito continental.

A propósito procuramos ou-
flr o lider estudantil Fernan-
do Petrucci, presidente do di-
retorio Acadêmico da Escola
Nacional de Engenharia, e
vice-presidente do Movimento
Carioca! pela Paz.
NOSSA;JUVENTUDE NAO
QUER SER SACRIFICADA

— Não há razão para a
constituição de um exercito
f n-'- ' ¦¦ '¦ ¦ ' ¦ ' li -UIIPIIP

RESISTÊNCIA
HOTELEIRA

Está circulando o- numero

31: de. «Resistência Hoteleira>,

órgão destinado a defesa das

reivindicações dos trabalha-
dores em hotéis e similares.

Nessa edição o valente or-

gao dos hoteleiros traz opor-

tunas reportagens de defesa

dos interesses da corporação
6 noticiário variado.

continental, disse Fernando
Petrucci. Nem se justifica a
criação desse -texercito preven
tivo>, principalmente se con-
siderarmos que a situação
econômica dos países da A-
merica Latina não comporta
tamanha despfsa, além da
premecütação cle guerra que
isso representa. Nossa juven-
tudy, aliás, não quer ser sa-
criticada nos campos.de bata-
lha, nem quer muito menos
levar a morte aos povos de
outras terras. Nós, os moços
brasileiros, queremos contrl-
buir pr..i o progresso de nos-
sa terra e o bem estar de nos-
so povo — queremos edifi-
carcar um Brasil grande e in-
dependente.
MATÉRIAS PRIMAS PARA O

. PROGRESSO
Sobre as resoluções <Ià Con-

ferencia doa Chanceleres re-
ferentes ao controle das ma-
terías primas pelos Estados
Unidos, declara aquele líder
estudantil:

—¦ Os produtos essenciais
à vida não podem s-er extor-
quldos ao povo e exportados,
nem poderão, ser éntregu-js
ao estrangeira-para a destru-
ição da -humanidade > -Nossas
matérias: íprdmaai estratégicas
devem ser aplícada&va servi-
ço da sagurança nacional e
do progresso, tio pais'.'Esse éo
pensamento, .da grande maio-
ria dos jovens de nossa terra,
que se coloca em posição a
tudo qüe atente contra a so-
berania nacional e o bem es-
tar do povo brasileiro, como,
no caso* as resoluções da Con-
ferencia dos Chanceleres.

LABORATÓRIO SYDNEY Mm
EXAMES df «aiigne, urina, escarro, etc Pmtção lombar e

exame do liquor. Diagnóstico precoce da gravidês (renções do J
Zordek ou Manini. J

Avenida Almirante Barroso, n*. 2 (Taboleiro da Baiana) t
<l?. andar - Sala 403 - Telefone: 42-8880. j

Diariamente de 8 is 19 horas. Aos sábados até lü horas. !j
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As últimas provas numa grande fesia — Os alojamentos para os çiele-

gados 
'-* 

Votos para a Rainha da Juventude Carioca — Inscrições para
a viagem à Europa — O Festival da Juventude no Ceará
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CIDADES IANQUES

W '^-^v'5?ÍÍaB''

Quando o sr. Getulio Vnrcas fatn sobro n carèstia da vida', iiK
quando, o ministro da Fazenda, o tubarão Lafer, discursa sobre u*»
problemas econômicos e financeiros, ambos escondem qflb na rni?
dc,(:0(lpsuas dificuldades atuais do pais e do povo se encontra uni--
prülílpmu: o,da crescente miliíariznrão do Brasil; da pn-iianicão
jianii« guerra, çuiò consome verbas cada vez maiores e contra o (jifèj1
não prpyalcscorão as niáfricns nu demagogias de emergênciii. --'^

' 'As resoluções da Conferência de Washington, se- i
prática, significarão maior descalabro para o pais, inalo
fomopiii-a ò povo. Só quem lucra com a prepararão gii
es •'trustes c ittonoptilios norte-americanos. Çonstanlçmc
lei;ramns dííí-íios notícias dos enormes lucros dos fab
Bi-rnSâ íirtH Estudos Unidos. E esses fabricantes tStii lli
niniitcV !a -história guerreira, em ampliar ò âmbito tli
Iiorriuc do contrário perderiam a sua maior fonte de re;
isto é, n felicidade dos povos, seria um golpe mqrt.r.l i
gréiilo negocio.
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,,Vejarse por exemplo o que acontece com os prcffK i!
secundo os interessantíssimos dados revelados no uriici
jNordem.jio último número ile «Democracia-' líqnulnul?. d
'uma cara|iina' automática custava 25,5 dólarcsfiísose, civ
,!ar.es..jílji fuá) de tiro rápido passo» de 184"para SSõ.doMveS;.{>,$£}>
¦tinia jnc'traI.lú}'<Iora, de 240 pára 27-0 dólares; de-iup.-.l-iiH-:'.-.".!!1'5."-^
pesado,.de !i'í)0 para 1.055 dólares; o de uni canhão dc Hr>.|!-ms...ijvi
S."(I0 paia 13.700 dólares; o de um tanque leve, dn; M.ÇflÜ l)'-'.íjt,"
126 mil dólares. '..'¦, ", *í

É evidente que, com o programa àrmüméntist;à''ímp1)jtju';|)i' ,j\'
i(-soluções de Washington, teremos de adquirir cada vez ^'''l*
número dessas armas caríssimas, e isto pára qüe a'flor Üe ;ftíi-ftn¦jilTCititide- vá lutar pe!o:i interesses dos Eátiidbs (Jnidps? Nf^fvtá*
qüolteBii$at»i4içonta? fi o povo, o mesmo povtí çu;-)'; ^hc?;^$TfE.
sn-ciiififandos.Apnrn dor maiores lucros aos mon3truOGos'Hra!3«HÍ'í5p>
da morte;; •-¦-. "...¦ "•' - r V .3W3'

B á consequencia inevitável desta política ri
vida re torna cr.d-i vez nnis cara. Já Stalin dcúlü
um," 'Vão magistral a Attlee ua entrevista fio <•!
ir,!'! !:ação chs forças ariríadns e o desenvolvini
tria dó guerra & incompatível com. uni o política d
ços, do grandes obras públicas e dc reerguimento

gu.wra <-.. f.ve <.ai •
tl'.(";. d.'íí;V!'f::,

Pr.avda») íjjijvitaç,
.ento-da iii^*«:';
l-.e^iina.-.d^.p.rjirc ¦
Ir. ccor.e.niipj ;jj,
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Dois flagrantes que caracterizam a ferocidade
dos agressores ianques contra o bravo povo corea.
no. Ao alto — fusilamento em massa de piisio
ueiros e em baixo, uma vítima de fusilamento

sendo desamarra rada do poste.

O Brasil começa a -icntir agudamente; sol. o
lias, as conseqüências da corrida armátnchtisíá l
pcrialismo ianque. As despesas de guerra fiizem
vida e desequilibram o orçamento. Dá-sii o çksOí
vastas regiões nordestinas flageladas pela seca e
socorros. A ('(instituição, no ser art, 10S, cstabòVècè que
to. da renda tributária devem ser empregados cm scrViçi
tência econômica e social e combate às secas. Pois l>:-!'.\ deái
ba, segundo revelava recentemente um deputado, a União
ainda cerca de l bilhão de cruzeiros aos retirantes. ".¦'.;•'¦'

"Vár.

Comissão de Arte Popu-

Jat do 1." Festival Brasileiro
Ba Juventude fez realizar do-
sningo úitimo, à rua Visconde
de Inhaúma 38. 2.' andar, as

provas semi-finais do concur-
so de caípürõs organizado
para a escolha dos melhores
artistas populares, que toma-
rão joarte no grande certame

mm
mmàmw

(Resumo' TelegráHco dot*
ttgêhcias l.P« I.N.S. • Te-
lepiess)..
4 CONFERÊNCIA

INTERÍ.ACIONAÜ

Inicio» soub trabalhos em
SParis a- Conferência Interna-
cional de Luta pela Solugfto
do Problema Alem&o, em que
tomam parte representantes
da França, Itália, Inglaterra,
Bélgica e outro» paisea.

-f REUNIÃO* 
EM BUDAPESTí!

. Terminou aeua trabalho» o
iComité Executivo da Organi-
íaQào Internacional dos Jorna-
Sistas. O Comitê aprovou uma
resolução exigindo que se cha-
!me ü, responsabilidade inter-
nacional, como propagandistas
de guerra, os jornalistas que
Instiguem abertaim.vate ism ao-
yo conflito mundial

4 TRABALHO
SOCIALISTA

Foi iniciada cm
construção de um centro de
recreação com cap^idade para
receber 100 mil .trabalhadores.
Todos os esporte!) e jogos po-
deião ser ali praticados.

4. RESTAURAÇÃO »B
IGREJAS

A direção dos museus e «a
Confederação dos monumentos
históricos da Polônia aplicou
grandes créditos para a con-
servação das igrejas de ma-
delra da Idade Média cxlsten-
tes em muitas cidades EÇloM-
eas. 1

[A1 CONTRA A
TUBERCULOSa

Os químicos soviéticos aSnlé-
tlzaram um novo preparado
que, embora considerado me-
nos eficaz dp que a estreptoml-
ciha, recomenda-ae para' os ca-
sos de tuborculos» aSo pulmo-
bar.
'$ 

HISTÓRIA1©^
URSS'' '• ;'

O Instituto de Hlsíortlí to
Moscou anuncia que a «Hlíto-
ria da URSS», compreendendo
numerosos volumes, stri. ptt-
blicada em 1951-19BS.i;

A CASAS PÁRA

TRABALHADOR!»
Os operários do consórcio Site-

iurgico de Restza, na Ruma-
jiia receberam casas confor-
taveis para suas famBinst
ocupando uma superfície total
de 17-000m2. Setenta • qua-
íro novos edifícios de aparto-
mentos serão tt

da mocidade. Numerosos can
dldatos apresentaram-se na
ocasião, trazendo suas cria-
ções, demonstrando qualida-
des apreciáveis.

Composta de músicos aba-
lizados, a comissão julgadora
selecionou os candidatos que
procurarão obter as classifl-
cações definitivas na prova
final. O jurl funcionou inte-
grado por Jararaca, Aprodizlo
Dias, músico da Banda Muni-
cipal; José Franco, 1.» sgt.
músico; José Luiz Costa, pis-
tonista da Rádio Guanabara;
e Mario Lamego, músico dl-
retor de orquestra.

Foram classificados para
as finais os jovens Mario Go-
doi, Baiano e seu regional,
Celson Teresa Soares, Hildo
de Souza, Antônio Vldal, José
Maria e Osíres Santos.
FESTA DE ABTE POPULAR

No próximo dia 23, às 20
horas, na A.B.I., haverá gran-
de noite de Arte Popular, com
um animado «shòw», que con-
tara com a participação de
conhecidos artistas jovens.
Além dos candidatos selecio-
nados no concurso de calou-
ros, serão apresentadas gran-
des surpresas, num programa
que certamente despertará ca-
lorosos aplausos. . .

À esperada festa não fal-
larâ o sapateado das pasto-
ras, como as evoluções da por-
ta-bandeira e do mestre sala.
Haverá o samba tipico do
morro, o írêvo e o baião, como
ainda o coco e diversas ou-
trás músicas e dansas popu-
lares.

ALOJAMENTOS PARA
DELEGADOS

A Comissão Organizadora
do 1.' Festival Brasileiro da
Juventude, por nosso intermé-
dlo, apela para todos os jo-
vens cariocas, no sentido de
que Informem com urgência
a possibilidade de se arran-
jar alojamentos para os de-
legados dos Estados ao cer-
tame Juvenil. A referida co-

CALÇADOS CINTRA
Sob medida

Avenida Gomes ü^eire, 275, {antigo 35) — Rua
do Rezende, 66-B. Em frente ao Hotel Men do Sá

missão funciona à Av. Almi-
rante Barroso, 97, 12." andar,
e adiante que cada alojamen-
to conseguido valerá 300 votos
no concurso para a Rainha
da Juventude Carioca. Trata-
se, portanto, de uma ótima
Iniciativa em favor das nu-
merosas candidatas, que tra-
balham ativamente pela con-
quista do título. ,00.1-

VIAJEM A KUHOPA
Acham-sé abertas -as.ioseri-

ções para os jovens questíese-
jarem ir à Europa, integran-
ilo a delegação da juventude
brasileira ao próximo 

'Gon-

gresso Mundial da Juventude
a se realizar em Berlim.' A
Comissão de Finanças do- 1."
Festival Brasileiro da Juven-
tude informa que as despe-
sas ,por cada candidato, atin-
girâo 13 mil cruzeiros, com um
mês de estadia. Durante esse
período serão feitas visitas
aos museus, escolas, clubes e
diversas entidades'" culturais
da capital alemã. Adianta
ainda a Comissão' de Finan-
ças que as inscrições têm nú-
mero limitado....- -~.--»_

O FESTIVArrNO-OBflRA'
Há grande animação em

torno do 1.» Festiva da Ju-
ventude Cearense. A mocida-
de do Estado nordestino tra-
balha ativamente na realiza-
çãc do seu certame. Foi lan-
çado um • manifesto, recente-
mente, com as assinaturas
das figuras de maior proje-
ção nos diversos setores de
atividades dos jovens cea-
renses.

Entre as firmas que subs-
crevem a convocação do fes-
tlval local, figuram a planis-
ta Carmen Carvalhedo,- o pln-
tor Goebel Weyne, o vereado-
res Raimundo OseaS Aguiar
Aragão e Raimundo Ximenes,
o estudante Cid Péíüôto do
Amaral, presidente da UCES;
Vasco D. Weyne, píésidente
da União da Mocldafle Alen-
carina, e o estudante David
Pompeu Braga, presidente da
uecc. t-Wm ,

Noticias da índia Informam que os partidários da Paz se di-
tigiram ali ao governo Nehru, solicitando que tome a iniciativa de
oferecer a cidade de Nova Delhi às cinco grandes potências, para
que lá se remiam em conferência a fim de firmar um Pacto do
Paz.

Nehru foi assim colocado publicamente, graças ao convite dos
partidários da Paz, em face de um dilema: ou mostra que é real-
mente sincero o seu empenho de lutar para que scj< evitada uma
nova guerra mundial, ou cái no descrédito popula;. No primeiro
caso, o próprio governo da índia poderá se alinhar entre as forças
dos partidários da Paz. Este exemplo, que nos vem da longínqua
índia, demonstra a imensa amplitude, as inesgotáveis possibilida-
oes do movimento contra a guerra, por um Pacto de Paz. Só não
podem participar do movimento cm defesa da Paz aqueles que não
querem, ou porque não foram colocados ante uma situação em qug.
têm de escolher entre a Paz e a guerra, ou porque não passam de
agentes dos provocadores de uma nova carnificina.

ane ae
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GUATEMALA
O sr. Roberto Alvarado Fu-

entes, presidente do Congres-
so da Guatemala e Secretário
Geral do partido do governo,
«Ação Revolucionaria», en-
contra-se entre os primeiros
gualtematecos a assinar o ap6-
lo do Conselho Mundial da
Paz por um Pacto de Paz en-
tre as cinco grasdes potên-
cias,

Alvarado Fuentes declarou
na ocasião: «As razões que me
levam, em minha dupla quali-
dade de Secretário Geral do
Partido de Ação Revoluciona-
ria e Presidente do Congres-
so Nacional da Guatemala, a
assinar o apelo para que as
cinco grandes potências con-
cluam um Pacto do Paz são as

OSF GOMES
ALFAIATE

Rua Bento Ribeiro. 33
;1.°- S. 1 -Tel. 43-0092

Do cárcere de Assunção,
em que se encontra inco-
municavel há mais de um
ano, Obdullo Barthe con-
seguiu fazer chegar uma
carta às mãos do deputado
argentino Raul Uranga.

Nesse documento que um
dia deverá constar no gran-
de processo da hlstroia
destes ásperos e sangren-
tos dias históricos de luta
dos povos americanos, Bar-
the ("cpõe sobre fatos em
torno de sua prisão, cs tor-
turas, as humilhaçõe-: que
continua a sofrer, a lndlg-
nldade, a pequenez, o ódio
dos seus algozes.

Valendo-se do direito de
asilo, embora conhecendo

a que extremos do crime
pode chegar um governo
como o de Peron, Obdullo
Barthe abrigara-se na Ar-

gentina da caça que lhe
moviam os pelotões assas-
sinos da ditadura paragua-
ia. Conta ele como foi pre-
so em Buenos Aires na tar»

de de 23 da julho, «âe
olhos vendados, sempre de
olhos vendados, de prisão
em prisão, sob espanca-
mento « torturas cruéis,

1 *i V l«i ««i ^ *W *W •aff'ty-ni Ul1 iy ir ¦«" '»]
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como foi .pntjegue .ao? car-
cerelros de Assunção.

Há quase u mano Obdu-
Ho Barthe se encontra pre-
so num calabouço fétido da
capital paraguaia, incomu-
nicável, sem contato com a
vida. Um outro homem te-
ria escrito portanto umá
carta de lamentação e de-
sespero, mas não o dirigen-
te comunista Obdullo Bar-
the. Muitas vezes desmaiou
com terríveis golpes no
queixo. Faziam-no voltar à
vida com brazas nos dedos.

— «Habla, habla porque
todo está listo para tu
muerte, y vas a morir de
Ia peor manera» —- grita"
va-lhe o algoz.

m m m ¦» jt ir *'-

um combatente comunista.
Não podiam surpreender
pronunciadas por Obdulio
Barthe.

Tenho quase ao lado sua
fotografia sobre a mesa. E'
aquele' mesmo rosto grave-
mente juvenil que conheci
nas horas difíceis para as
tropas da revolução de 47
em sua pátria e que Bar-
the impulsionava animando
03 soldados e as grandes
massas civis nos memora-
veis comícios de Concep-
cion.

Que tempera extraordi-
naria! As melhores quali-
dades. do povo paraguaio
concentravam-se nele na-
queles dias de incerteza.

— «Eu tinha decidido
morrer com minha honra»
— diz ele agora do fundo
do cárcere.

A, classe operaria para-
guaia orgulha-se de ti, do
«eu bravo, sereno e indo-

¦ mnvel dirigente. Os traba-
„ lhadores, os povoi livres

ija America escutarão as"^uasopalavras 
com orgulho,

'como uma mensagem de fé
dia-vltoria da liberdade eda

paz para todos os homens.
Eles te arrancarão do

cárcere a que te jogaram
os seus Inimigos.

— «Eu nao queria falar-^
eonta Barthe em sua carta.
Tinha decidido morrer com
minha honra.»

Estas palavras simples
não sâo novas na boca de

seguintes: primeiro, porque
considero quo. será um meio
efetivo — talvez o único — de
garantir a paz mundial e o
desenvolvimento da vida entre
os povos; e segundo porque
entre as declarações de princi-
pios de meu partido a luta dos
povos por sua libertação é re-
conhecida e as guerras de
agressão são condenadas. Coe-
rente com estes princípios o
partido lutará pela manuten-
ção da paz e a garantia da li-
berdade e do bem estar dos
povos>.
BISPOS CATÓLICOS

Bispos da Tchecoslováquia,
em sua última carga pastoral
às congregações concitam os
fiéis a cerrarem fileiras como
ativos defensores da paz.

«Apoio ao apelo do Conselho
Mundial da Paz por um Pacto
de Paz entre as cinco grandes
potências e pela solução pacl-
fica do problema alemão, é- o
que desejamos em todo o co-
ração» — diz a pastoral,
BALÕES E PAPAGAIOS

A Juventude Livre Alemã,
em Magdeburg, lançou panfle-
tos com a entrevista do Gene-
ralíssimo Stalin ao Pravda eo
apelo do Conselho Mundial da
Paz através da fronteira da
República democrática Alemã,
utilizando-se de balõt>3 e papa-
gaios. A juventude auxilia as-
sim o povo das zonas america-
na, britânica e francesa a to-
mar conhecimento, mais fácil-
mente, do conteúdo desses im-
portantes documentos.

SAO PAULO
Em São Paulo, assinaram o

Apelo do Conselho Mundial da
Paz, por um Pacto de Paz en-
tre as 5 Grandes Potências, os
professores Reincido Chiaveri-
ni, da Universidade de São
Paulo, e Achiles Bloch, presi-
dento da Associação das Cias-
ses Laboriosas.

As sras. Helena Nioac Pra-
do e Amalia Rosenberg puse-
ram sua firma, também ao pé
do Apelo.

. Ontem houve no Paiacio Ti-
radentes reunião do Congresso.
Lá. se juntaram senadores e
deputados, «iitíía Vonorata com-
pàgniav. E era interessante
ver curiosos exemplares de pais
da pátria, como o senador pelo
Amazonas sr. Anisio Jobim,
desconfiado dos boletins me-
teorotógicos e cm plena ses-
são agarrado a um guarda-
chuva.

* * *
1 JJlsculia-sc o veto ao inoje-
io que dispõe, sobre a Iransfe-
rencia para a reserva remune-
rada de oficiais das Forças
Armadas, atingindo principal-
mente veteranos de Canudos,
da Lapa e de outras campa-
¦nhas do tempo do garènce c da
pula grande.

« * *
A questão eslava fechada,

segundo o sr. Flores da Cunha
teve -oportunidade dc revelar.
Òs lideres do PSD, do PTB e
do PSP, que asseguram maio-
ria, haviam dito aos liderados
que apoiassem o veto. Mas isso
não impediu que assistíssemos
a um debate brilhante.

««*
O ar. Benjamin Earah, ale-

yando seu respeito o admira--
ção pelo sr. Capanema, que
defendia o veto com argumen-
tos estratosféricos, pediu des-
culpas pela franqueza e a/ir.
Jitoit qtie o lider do PSD des-
conhecia a lei 1.116 e nâo es-
lava orientando bem o seu
partido. Dejjois o sr. Beltrão,
defendendo o projeto, argn-
mentava que enquanto se pre-
tende fazer economia , d custa
de velhus militares os automo-
veis oficiais andavam pelas
ruas e paravam à porta dos
estádios e <de outros umbien-
tes ruins».

***
O sr. Tenorio, vendo que a

situação era difícil para os
opositores ao veto, insftiitoit
que os congressistas da maio-
ria, na cabtne indevassavel, vo-
tassem âe. acordo com suas
convicções, quer dizer, con-
tra seus líderes, para que de-
pois, em casa, «dormissem no
travesseiro mole das consci-
encias tranquilast-.

A viga mestra da justifica.
ção do veto, acrescenta o sr.
Tenorio, onde se aglutina toda
a sua força, 6 uma vara, verde
incapaz de suportas o sopro
da vida. Ameaça com a resur-
reíção de ' Caxias, não do seu
municipio, mas do próprio ^Du-

que de Caxias, terror dos sol-
dados, que a sen ver, se emer-
gisse do mausoléo do Campo
de Santana, combateria o veto
de armas na mão.

Mas apezar de tudo isso a
maioria obedeceu cegamente
aos lideres e o veto foi manti-
do. Os veteranos de Canudos
e da Lapa nada conseguiram
do Catete.

I

Grande Liquidaçã
DE CALÇADOS FINOS»

Pregos especiais de combate.

SAPATARIA NÚNCIO

Rua Republica do Líbano, 86-A —
(Antiga rua do Núncio)
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Enquanto isso acontece, manda o governo comprar .dojs^mir-
zadores nos Estados Unidos por 700 milhões de cruzeiros e dibíir.jj.
r-0 milhões de cruzeiros para auxilio em gínoi-ps alimentícios, 8«í
bandidos imperialistas que estão agredindo o povo cui-mijq. 0"(uo-
Wcma cjtá claro, portanto. í: impossível atender às necèsjjidaçJg.S
do povo e reduzir o custo da vida som fazer cessar a política t|e
guerra, expressa nas resoluções de Washington, que (ieíulio V.a;;-
;;:is trata de cumprir à risca, como ordem dos seus patrões. K nai-íi
fazer cessar tal politica, cuja or;;;em se encontra na fiiria agres-
siva do imperialismo ianque, urge que milhões e milhões de. bi'A-
sileiros manifestem sua vontade de paz e de bnn-esiar, assinamUj
o apelo por um tratado de paz entre as cinco grandes potências,,„,

iÍCÍASVIOLE*
EM MINAS

O governador Juscelinò Ku-
bi.tschek es',á fazendo, em Mi-
nas Gerais, Úm governo de
violência e de forno. Com scü
ar blandicioso e hipócrita, o
discípulo cle Benedito Vala-
dares lança a polícia contra
os .partidários dá paz; corno
tez .ia manifestação de pro-
tosto contra a Conferência dos
Chanceleres, em pleno centro
de Belo Horizonte, e investe
contra os jornais populares
Tudo de aa^do com a orien-
tação nazi-ianque da Confe-
rencia cle Washington,

A fim de formar uma poli-
cia mais feroz e utilizá-la con-
tra o movimento democrático
e pro-paz,. Juscelinò mandou
alguns tiras dc Belo Horizon-
te fazerem um «curso cle aper-
felçoaméntp» com a policia cio
Rio. E dois gestápistas da
Rua da Relação, Hugo Belhem
o Boré, foram a Minas espe-
ciàlmente para acertar medi-
das de repressão. O resulta-
do têm sido numerosas pri-
soes e invasões de domicilio
de patriotas.

Nos úllimos dias tem-se ve-
rificacio uma perseguição mais
intensa à imprensa domoerá-
tica. Tenta-se intimidar jor-
haleiros a fim de nãu vende-
rem o «Jornal do Povo», a
«Voz Operária», a IMPEEN-
SA POPULAR e outros órgãos.
E a justiça age mancomuna-
da com a .policia, tendo proi-
l.üdo que o distribuidor de
jornais dá capital mineira
utilizasse uma equipe cle me-
nores para venderem os jor-
nais que algumas bancas, sob
pressão policial, recusaram.

Como se vê, o coroamento
de todas as violências cle Ku-

bitscliek é mais um atentado
à liberdade dé imprensa. No
momento cm que o GorfgrfeS-
so Nacional de Jornalistas
proclama urna vez mais a rie-
cessidade de se defender essa
liberdade, cumpre que se;er-
gam enérgicos protestos 

"coiw

tra a atitude .violenta e, aí«
bitráiia do 

' 
governador^ mfy

neiro, de- sun •jvnlfçi^fN.e" séi<£^;
juizes. ¦ f" ^.. fj

* GETÜLIQ'.... í.
EFRANCO . Í

Numa cerimonia ern Madrídl;
o embaixador do Brasil, sfe
Ferreira de Melo, entregou áci
ministro, dos Estrangeiros dei
Franco, Maríin fcatajo, a Grp!
Cruz da Ordens do Cruzeiro
do Sul. Essa honraria cifcicèw
dida pelo governo'de'Vdrgas,
a um membro âèstaèado dá
quadrilha do bendido Fraw»'
co constitui um acinte a tod&
o povo, o muito espscialmetto
te aos trabalhadoras brasileí*
ros. . ¦¦'¦*

li,

Nestes últimos dias, centeji
nas de milhares tío Ircballjc»'
dores espanhóis vêm se.' ei*
guendo em greves heróicas
centra o rcglr.ie franquistá-
regime do miséria, forno Á'
opressão. Frcr.co manda vsujü
policia atire- contra os .-spa»
rários, mas r.ão consegue.iiiriw
pedir esses movimentos admí?
raveis, vi v\

Pois bom, foi este o monien'j
to quo o governo «trabaShis*
ta» do Brasil escolheu pare
agraciar um cios carrasco^' da
Espanha. Com isso, o gdvêi^
no de Ge túlio demonstra i^aiU
uma vez que, no plano iatew
nacional como no plano.vna*
cional, estú unido aos pioreà
inimigos da classe operária. -,

«1

A freira católic chinesa, irmã Vati Sc-inn tícin;,r. 1
i- Sinceridade» f

i ordem «Pnrez»
indoez recentemente declarações publicas veiwi

as atrocidades ianques nn Coréia e condenando a agressão òquel»
- heróico povo. (Foto Especial) —
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E
juízo de Direito da 14.'Vara Civel.

TMilal do praça com o prazo de vinte dias, para vrnch £-*.
?S ,1 bem i».ovol penl.orado a Antônio Gomes .dos Reis.

rtuiataçao do *•« '. ffi 
mòVe Joaquim Ferreira, (lu

nos autos oa •£•""_£" ^ 
v , ,,5 (1(! CÚBtro c.-uado. Juiz

Co^Jimiorintorma abaixo 
^

de Direito da "' \Xl Xnl dele conhecimento tiverem 
'o n>;

flÜfl qU0,™Co_ no dl! de Maio, próximo úituró, às Whofr,?,

rSSSSS »l à rua Di Mánoel^l^W

> ¦.*«>«_ ti bp"* lá i; K L

Conclusão Ua páf(. I.

Biasjl. i'iuo a-ntes era .expnr-

h_9 *W SohiQ • • •

sa colaboração do Instituto
Afp' nomico do Norte, que
apresenta a vantagem de ser

thilor, nfio mais prodíii: o sil» uma repartição oficial «toe

ítéWíé paia as necessidades i íe/ti, cujos pareceros, de uma

do consumo Interno. Estava 
^y'»^ g^

VITORIA
- DO
TPICOLOB

Ri\o especlullzadu como um
centro Ido preparação, e SClfeMtí ty Nô 

»INTKKKSTADUAL DE
çao de mudas de seringue^^«^ Q FÍ>UMINENSE

BATEU O SANTOS, VICE

Aconteceu
a?i_ragr^*n'£^>|W1M*BW^*HI*w

na lidâdè

KS^arâ a público pregão de venda e arrein:,^ a 
p,

5 der e maior lance oferecer, aç ma da avaliação de Cr$ .....,,

porão hnbitável, situado & rua Alvares Cabra sol. 
^ J^gg

J5 e antes n.« 7, na esquina da rua Silveira 
^gM

Euíenho Novo, recuado dó alinhamento da rua, ue Toitfo ouilrt,

fluido de pedra, ea. e HJÔlc i coberto de telh* WW femto

„o porão: 1 porta e 2 janelas de peitoril, e. no sobrado 2 janelas de

litoril, o do lado-diroito no porão.2 arejadores gradados de ícri-o,

. n„ ptvimentiVP^ «m patamar cimentado encoberto, 
jpni

Vem Por ^cada eimentada, pág o cua^e abre l§rta, o «Be.

luldÔ janela dZpeitoií. São m*ft0*fr& §lmentad||8

Joleis, tf cdcjO* digo; a £j*içã& 5,80 ms,§ !«jf°r

SS. de comprimento, seguindo-se puxado só *%"#«-

JSquè mede 3,20ms. de largura por 4,30m,. de< comprinien o.

S em regular estado de conservação e se divide «* salas

| q5i a-oulhodo. e forrados: cosinha o W. O. dme fadas e

L SS vã. No quintal, sob coberta de telhas; há, 1,caixa to

SÍ caiado. Encontram-sea edificação »*&*&&?.

fâSwo acidentado em declive da frente para os umK-s teeba-

Tn 
"mite 

por i.erca e 1 portão de madeira, doj^&# fe

J ü Jor cerca de madeira. Mede o terrena to&totoM^W

Tel; 25*0 mts de largura nos fundos, por ^# WrttfW^

por ambos os lados. Confronta, pelo lado esquerdo, coin o prédio de

i* 49, de propriedade de José Luiz de Araújo; pelo lado direiM

rua Silveira Lobo, e pelos fundos, com propriedade do Jdjfé Vau

de Arauio, avaliado em Cr? 7U.OÍ>0,OlU3 quem dito be.n-qu.zcr .ar-

tematar,* deverá comparecer no lugar, dia e hora acima menciona,

úo% devendo, digo, mencionados, sendo ele cntreRUO a quem mais-

âer e maior lace oferecido .cima da avaliação, depois de pago, no

ato, o preço e as custas da arremutação: pdtlendp, entretanto, dar

fiança idônea per três dias; o presente será afixado no lugar do

costume e publicado pela Imprensa e n0 Diário dá Ju#;a, na

<orma da lei. Dado e passado, neste Distrito Federal, aos z.i cie

Abril de 1951. Eu. José Carlos da Silva, escrevente juramentado, o

datilografei, e Eu, Belmiro de Medeiros Silva, escrivão, o subscrevo.

—• (a) Valporê de Castro Caiado.
' 

Confere com o original. Q Escrivão, Arlindo Kub Ferreira.

Substituto.

assim vencida a primeira ela-
pa do plano.

As rrneeaflidades dò «ousu-
mo podem ser calculadas em
cerca de 40 ou 50 mil lonnla-
das anuais. No entanto, se-
ííiuido ás' estatísticas oficiais,
a prodüçfio atual não atinge
t 30 mil. Para a efetivarão
desse olijetivo. ir;to é, aniqüi•
lar a produção. »<'io faltou
aos tanques a competente co-
l.iliorai.ão do govêrho. que.
visando reprimir os protor.to?
abriu os cofres do Banco do
piásil hos produtores e outros
iV.ei-medinrios da borracha
Os financiamentos aos- serin-
golistas não passavam de
«lapa bocas». Essa mesma
política vem sendo aplicada
pelo sr. Getulio Vargas, _ e,
ainda, cm escala muito maior.
Do janeiro até a' presente da-
ta o Banco do Crédito da Ama-
zonia, antigo Banco tfâ Bor-
racha, já efetuou a titulo de
fir.íinni.imento paRámonto no
montante de 103 millKVs do
cruzeiros. Alírn disso foi or-
gantóáap pela CJmissSo 

''jdç^

D.pfesa dn'Borracha iim tiovo
proieto de finnnei'amento em
4 anos, cujos dáljilòs sor'o
R"ividos a .pariir do secundo
ano. Torlo fissè rilnhPlro nSn
estimula produção . alguma:
apenas satisfaz os lntaressès
mais inicdialos' dos seringa-
listas n prcnbro a penetração
dos americanos na Amazônia.-

_sso Instituto declarou ha
témppt, que somente' a Good
Year ou a Firestone com a
.yncriencia adquirida nos
seus ;iC.-'-./ais -'o Oriente es-
tao ern condiçcos de salvar a

¦ "j b'asileira.
Agora, mais concretamente,

advoga a necessidade da en-
Lrega a essas empresas impe-
1'ialislas de algumas zonas do
ierrltorió do Acre do Estado
do Amazonas. Chega, na an-
sia entreguisla a colocar o
IAN h disposição dos gringos,

ro passada, então, a selc.lo-
nar mudas para as planta-

¦'0;a da Good-year e da Fi-
restone. A tese do diretor do
Instituto cio Norte é, portanto,

da entrega imediata e to

ias.
E' o plano multo semelh,ajjrij

te i da construção da Ford-
landia, porém mais amplia-
da e sem os erre da primeira
investida dos Imperialistas
inques. O que desejam è

simplesmente ficai de posse
c'-i ':odo o Norte, e:..ralndo a
goma e extendondo suas gar-
ras a outros setores. O Brasil,
depois, passaria a Importa-
dor de borracha sintética e
de produtos já industrializa-
dos, inclusive pneur.iaticos.

O governo Vargas, fiel à
ori lação de tudo conceder
aos imperialistas Ianques vai
assim realizando o nlano de
completa colonização do Bra-
sil traçado por seus patrões.
Mas tal política entreguistá
é feita à revelia do povo, eu-
jos brios patrióticos nfio per-

.'•ÜÀMPEAO
.3 X 0. .

PAULISTA, POR

tal da Amazônia às empresas mitirão que sejam levadi i a
americanos, ficando aquele or cabo tais planos,

LEIA"PROBLEMAS"

mM,am«ioi««»«K'

COLHIDO P2LO
CAMINHÃO

Foi internado ontem no Uns-

pitai do Pronto Socorro, apre-
sentando eamagamento da per-

na esquerda, o portuário Auto-
nio de Sousa, de 09 anos de ida-

de, casado, residente à rua Al-
zirá Brandão, 35.

lliêira x

INDENIZAÇÕES ABSURDAS .
(Conclusão da 1.* pág.)

APÁâECEM COMO
«SALVADORES»

à .públlcidadt! polo Instituto
dos" Industriários, vé-sò que
só ele o credor de perto de 3
bilhões de cruzeiros (Irás mi-
lliões de contos de reis), fo-
ra os juros capitalizados nes-
ses doze anos, o que elevam
a quantia para mais de!oinco
bilhôos de enizeirosAS6-'aos
Segurados ao Instituto' dos
Comerciárlos o govênio. çstíi
devendo esles-cinco 

'blll}6es.'

LANÇÁriÓÓ MÀÒ 
'DO

DIMHEI.RO .-
Mas o governo não sé. limí-

ta a deixar de páfetrf o que

féndd sido desbaratada a

produção, aparecem ago"-t r

Ianques como os salvai..- -'.*
¦'a borracha -ir.coinal. Con-
da borracha nacional, Con-

ilidos até o pé do morro, nr.ia
pararam aí e íc.vam abandona-
dos.

LIXO E FOCOS
DE DOENÇAS

Diveioos treciios do morro
estão intransitáveis. A rede de
bàgo^os passa próximo do En-
contro, mas as autoridades
nunca se preocuparam com o
problema cia higiene; A saú-
uo dos moradores (ão é um
problema para a administra-

<;ào municipal. Vários pedidosr 1 nesse sentido foram enclere-
çados à Prefeitura; sem que
houvesse qualquer resposta.

As crianças adoecem cons-
tahtemènte, os depósitos de li-
>tn n,uitiplicam-se pelo morro.
... que os próprios moradores
fav.cm a ítopezà, e são força-
dos a depositar o lixo nos li-

ido, à viuva e a seus filhos
Revolvendo-se em suas di-

ficuldades financeiras, os cha-
mados institutos do previdên-
ela social chegam à beira dà
catástrofe. São necessários
verdadeiros malabarismos fi-
nanceiros para que eles con-
tihuem vivendo, mesmo sem
cumprir nenhuma das suas
finalidades.

UMA TESE .MENTIROSA,
Em face dessa situação, os

advogados do governo Var-
(gás, esquecidos das .promçs-
sas formais que t ste fez du-
rante à campanha eleitoral,
dizem apenas que os Inst;tu-
tos e Caixas não podem ser-
Vir melhor porque não dis-
põem de dinheiro, c não há
dinheiro porque são demasia-
damente elevados os salários
dos funcionários das referidas
Instituições. Recentemente, Ge-
râldo Rocha, diretor de '.O

Mundo», chegou a afirmar
eom a maior desfaçatez que
«hs vencimentos do funciona-
lismo dos órgãos de previdôrt;
da social chega a 50% da
arrecadação. Trata-se de mais
uma calunia assacada contra
o funcionalismo.

A verdade 6 bem diferente.
A folha de pagamento do pes-
soai que trabalha nas Cai-
xas e Institutos não passa cm
média de 8 a 9%, quando a
lei faculta uma porcentagem
maior. Se o dinheiro está fal-
tando, não é porque recebem
salários elevados os ser ven-
tuâríos. Em sua maioria, eles
até recebem salários peque-
nos. O dinheiro está faltando
é por outros motivos.

A FONTE DO DINHEIRO .

CALÚNIA CONTRA .
(Conclusão da 1.' págO

¦ ' 
Uma vez no poder, Getulio

nada fez nesse .particular. As

aposentadorias e as pensões
pagas pelos Institutos, em fa-
ce da alta do «U- da vido,
tomam-se na verdade ainda
menores do que já eram,

quando jâ não havia ninguém
.que pudesse depender exclu-
sivamente delas para viver Em,
vez de diminuir e acabar, au-|
mentam dia a dia as filas de 

j
doentes, aguardando interna- I
ção hospitalar o cuidados mé- j
dlcos. Desaparece qualquer |
sombra de amparo ..ao traba- ( \\-,,_ cabe por 1-i. ' s" humç
.lhador doente ou envelheci- j cio gòvêrr > avançam nòdiivSM

ro acumulado nos cofres {los
Inslilutes. i dinl.eirp este «ar-
rançado ao pão. dü cndsk çp
dei trabalhadores, e ,i em-
p:'jgam em outtçis coisft^.-^e
nada têm-ái ver eonvn-;p-i'P-
"idériciá social: Carteira lde

Crédito Agrícola Industrial ,df>}
Banco do Brasil ípara.fipatl-
ciar os patrões e os fazènçteii
ros), Siderúrgica Naclcnfl;.
Fundação da Casa .Popular,

Instituto de Resseguros, Prefci
turas Municipais, Vale do Rin
Doce (controlada pelos ame-
ricariõs), etc.

Grandes firmas que .po.i-
suem .parentes no governo eqn-
seguem, para 

'ás '.suasr, nega-
«atas, o dinheiro das Caixas
e Institutos. Para só citar um
caso entre milhares, a arapu-
ca da Casa de Sai ide, AN. S.
da Paz foi financiada com
dinheiro das Caixas por pa-
rentes próximos do Dutra.

: EDÍQS, AGDHA.SÓ PARA VãCOS.
a questão dà quota de sacri-
Ucío, ficando fora de tabela-
mento mais de 90 por cento
des remédicis,

Por ai vê u povo A especu-
lação que se passa no comer-
cio de drogas farmacêuticas,

(Conclusa- da 1.» pá;;.)

AS MANIPULAÇÕES

TAMBÉM OS PATEÕr:í5.
SOHEGAM

A maioria absoluta dos
grandes patrões n;'io só deixa
de entregar a parte qüe por
leit lhes cabe, como sonegam i
aos' institutos o dinheiro què j
descontam de seus .trabalha- .
do-os. .... i

Os 6% çue são deséoptádos
dos salários miseráveis ,d;is
massas traballiádorás são
embolsados pela maior par-
te dos empregadores'.

Essa sonegação e tão' B3-
candalosa que, ric Congresso
houve quem falasse rieia. Pa-
ra .-alvar as aparências, foi
votada uma lei.., qi"? permite
aos patrões recolher as êon-
tribuii 

"es at,'azadas . em -• 43
meses com .juros reduzidos de
doze pórceíftrP píftfííP.sPMas,

Seis joorcento dos salários assim niéftjfttfâj ^u<iS, os
que réeolhern. E continuam
irc.punéB. •¦'

DIRIGE AS CAISAÍJ

•As' farmácias,, apesar de te-
,rcm um lucro superior a.q, das
drogarias, exploram escanda:

,--l03àrhohté na m.anlpulaç&J,
Os remcdioíi.mimipulíidos: não
estão stigéitÒs''a' - qmtíqucr
controle, de modo que o far-
máeèutico podo' ec.brar-ííry (t%P
gües ÍO ,011 ;20 cruzêír.b#:;por
Unia pójá'0 (fue não tòvd rnafs
do 

"que 
ditas ou três drogas

ínkíúvadas. .em xarope sim-

pies; Gerairr.a.iío d, iucio obíi-
dó nas' manipulações vai de
100 a, 500 por 

'.cento.

Cs laboratórios por .-;ua vez
M.tt7jsm o que bem entendem.
¦Hára ilustrar temos alguns
exemplos bem significativo^.

O Laboratório Sandoz ^uipeiÇ.j
tou em 20 oor .e.enlo todos os 

|
seus produtos, enquanto quo a
feayer os elevou em 30 por
cento. O produto IlelmUol, de
sua fabricação, que se com-

prava" nas drogarias por 11
cruzeiros passou para 14. A
firma americana Johnson, &
Sohv.son aumentou os seus pro-
datos em 20 por cento, dos

quais alguns tiveràrnr5 ríó
onAinto, um -acrêscír-o-''-*! atei
50 

'•• 
nór''."-éen1dt 

"cóirid'' Tfrjt-írAátí"
do esparadrapo. Alguns medi-
cámentos tiveram ultimámeip
io' majorações do mais. jde luü
por cento. O produto 

'Eucalip-

tosan, por exemplo, passou de
5 para 11 cruzeiros. E não é
nenhuma grande especial!;
dáde: apenas um xnropc con-
Ira a gripe o resffia"do.

O Laboratório Rocliè vende
a Beheryá. 25 rxi

que, agora, mais do pu.e r.un-
ca, tende a se eit r, tor-
nando os remédios, de um

'modo geral, proibitivos para
aJ,rriáióriá do povo. È por isso
.atualmente qualquer doença
item um desfecho fatal, Nin-
guém mais pode se dar ao
luxo de tomar um remédio,
nem para curar uma gripe.

mitcs do morro, a falta de lu-
gares próprios.

As últimas chuvas agravam
o problema, formando poças
nos lugares baixos, verdadoiro.s
focos, que desprendem m4u
cheiro e doenças.

A NEGOCIATA
DAS INDENIZAÇÕES

Outro aspecto da campanha
movida pela Prefeitura con-
tra ns populações dos morros
é a maneira com foram des-
truidas as casas e barracos,
por onde passa a estrada de
Jacarépaguá. As indenizações
pagas sao irrisórias. Casas cm

que foram empregados mais
de vinte mil cruzeiros são in-
denizados por dois mil cruzei-

ros. Assim, os moradores do
Morro do Encontro so acham
ao inteiro arbítrio da Prcfei-
tura, que nào é dos mais jus-
tos, como vemos.

Estes alguns dos problemas
que afligem os moradores da-
quela favela, vitn„a da irres-
ponsaCilidade das autoridades
municipais. A Prefeitura con-
tinua cm sua política jã co-
nhecida, favorecendo negócios
como o da indenização de ca-
sas e barracos, c muitos outro3
quo tivemos oportunidade de
denunciar.

EXIBIÇÃO DE FORÇA

'Quem está levando a pior
essa luta entre Zé Mineiro

e a policia, é a' iioptilação dos
municípios de Caxias e Nova
IpuaçüTOs faifiíjofitíses e mo-
r-Aires™ nas redhódczas pas-
saram a viver sjibressaltados.
A pretexto de caça fio capnn-
ga, os policiais'" cor..etem as
¦oiores violências contra a po
pulação. Zé Mineiro vai dar
pano para as mangas, ser
pretexto para muitas barba-
ridades.

•Z6 Mineiro, capanga do de-
rtitado Tenorio Cavalcanti e
..pau mandado» dos- grlliercs
fluminehEOS, está 

"pondo em
polvorosa á policia Huminen-
ce. Eíi'i"ám encontro oiir: levo
com tínia «volante», Zé M'
nelr dbofcuvbando acertou uo;

is investigadores, fèrlhdò-os
gravemente. Jlsso ocorreu do-
mingo passad" e dal para cá
a policia ainda não conseguiu
localizá-lo, estando ei'? em-
brenhado nas matas de Ca-
>cias e Nova Iguaçu.

Ao que dizem muito alar-
mados os p''.iciais encarrega-
dos da capt- .., agora vivo ou

orto, segundo instruções
das autoridades fluminens •.,
Zó Mineiro se acha armado
com metralhadoras e dispõe
o seu grupo do farto munição.
Em corta ocasião, quando das
tiPimas peripécias de ,Tenó-
rio Cavalcanti em Caxias, re-
velou-se que as metralluulo-
ras usadas pelos capangas do
deputado teriam sido fome-
cidas polo general Gois Mori-
teiro.

Fora atropelado pelo caiu,-
iiti&b da chapa fl-'l.'!-'ll iia esquino
das ruas Audrí Cavalcante u
Kiaclmelo.

INCÊNDIO NO
MERCADO
MUNICIPAL

Por voltu das 8,!!0 horas fia
manhã de ontem verificou-rc

uni incêndio no Mercado Muni-
cipal. O fogo teve inicio na cha
mino do restaurante «Garoto d
Mercado» que funciona em um:
das dependências do mercado, i
dali se propagou aos depósito
de material da firma Calheirr
& Caridade e da Empresa d
Pesca Netuno, esta de propne
dade da firma Apostolus e A\ey
A muito custo as chamas forar
debeladas, havendo se feridi
vários bombeiros. São elevady.<
os prejuízos. Toda a. torre do
velho mercado ficou reduzida a
cinziis e parto do seu teto séria-
mente danificada.

AGREDIDO

(Conclusão da 1.» pág.)

pago monto de horas extraordl-
nárias, repouso remunerado,
aviso prévio o indenização.

VARGAS SEM MASCARA

Agora, desmascarando com-
pletamente a pjlitica de fome

ventuáric qui- faltar um dia de
serviço será multado em seis
dias da b mifieação que recebe-
ria de acordo com o_ direito ã
participação nos .ucros da élri-
presa. Na segunda falta, o ope-
rário será descontado ern 11!
dias. Com uma terceira falta o
operário lerderd o direito total
á bonificação

de Vargas, os trabalhadores da,1 o artigo rrais monstruoso d
Companhia Siderúrgica Nacio- portaria è o que se refere ás

Seja Sócio do
SVÍ A S P

O GOVÊHHO DE VARGAS .
(Conclusão da 1. pág.) I çSef com os americanos. De

! volta dos EE.UU., procurou ci-
verdadeira posse do nosso pe- j n\Camente escamotear á opinião

publica o sentido das resoluçõesifõlco, [
: 'Goma'se vê, nela participam ¦

um •governador de E,'ado,
genro de Vargas, e trCs dele-
gados du governo à Gonfcrcn-
cia de WaMngtoii:

Ainda è conwente na monr.-
truosà negociata o prefeito
João Carlos Vital, que se ban-
queteou com os diretores da
Stdndard Oil, os quais, aliás,
foram saudados em discurso
pslo mesmo Amaral Peixoto.

¦t ¦¦] CÓZfBEQUEXOIAS DE
WASHINGTON

Toda essa movimentação dos

privilegiados do regime, ansio-
sos por entregar o petróleo ao
truste de Nelson •Rockefeller a
;im.df pegarem as sobras des-
sa manobra de lesa-patria, se
verifica justamente quando o

governo de Vargas trata de por
cm prática as monstruosas ré-
soluções da Conferência da Was-

de vitamina \Mwjtón Ali, com efeito, mo

Bl*'por"2Í,50 c o"eP,doxon, 500 j foi selado somente a venda do

rri'e de vitamina C; por 27,00.

íe todos os trabalhadores do
Brasil são dèscóntttdoa a ti-
ttilo de contribuir para o ti-
mandamento, dos Institutos e
Caixas. Além disto, outros seis

porcento •— que poderiam
constituir um aumento de sa-
lário — devem também ser
entregue aos Institutos á ti-
tulo de contribuição dos pa-
trões. Por fim o governo é
obrigado por lei a contribuir
tom uma parte igual àquela
jue é descontada dos traba-
lhadores, .„.!'.'.,".'..."",

, Por menores que sejam os
talários no Brasil, os traba-
lhadores contain-se aos.mi-
filões e, dessa foima, uma
goma fantástica de dinheiro
íè encaminha ou devia se en-
caminhar todos cs meses paia
ás instituições dt providência.
<¦ A alguns pode causar es-
panto que ainda se diga que
nos institutos falta dinheiro.
ÓMJE ESTA O DINHEIRO
. Acontece, entretanto, que^ o
governo não. entrega o dinhei-
to aos Institutos. Neste pártl-
{ular, Getulio anhs de 45 já
rlolava a lei, a lei foi viola-
le durante todo o periodo de
Dutra, e atualmente Getúüo,
de-novo no poder, não entre-
ga a parte que lhe cabe na
sontribuiçfio.

Pelo íiltimo balanço dado

Enquanto isso laboratórios
nacionais, 

'or-rn conceituados,
colocam na praça as mesmas
vitaminas por 12 e 13 cruzei-
ros, respectivamente, para as
mesmas doces. Vemos por ai

que o-Laboratório P.ochõ rou-
bá descaradamente o público
na-venda dos seus produtos.

AUMEÜYO ENGATILHADO

OOEM
Isto tudo acontece porque

os Institutos e as Caixas -são

dirigidas por l.oinCM de con-'
fiança do govòmtf, é & govèr-
ne está ligado ftps pàtrõçs, e
pouco se 'iíçoWodff séAí.rri;trá-
balhador rloerite rão t/írii com
uve pagar a, fíiriniíiéiif eJ nem
'ir.F.mo o que comer.''

A única solução para. e. ca-
lanriJade dos u-istitulos iest.s
cm exigirem os,trabalhadoras,
uma direção que.,., atenda seus
interesses urpa, .jvez.yqiK? .eles
funcionam fçórií ipyd/'phçi.rq; pro-
veniento àg$üjÇpstriu.ui-íõç^ites-
contadas nos' salarios ;-• dor,
,t r a,!)..í l ha d o res o vi-
sam atender àsUiCces.^idadcs
das messas.. t;abn!hacioríis.
Mas õ preciso lei- em ..con'-?.
que nem ;.Ç,çt"'iiu.-. durante a
campanha eleitor^.? .-r -.- quan-
du prometeu..nju.r.das. e.fun-
dos aos trabathadorRS..--1 fa-
leu em . entregai -lhes a dire-
ção dos Instifutns, fí.') um go-
vèrno diferente deste quees-
tá ai,, só un- ftovôrrio de fato
po.-uilar e dcmoeráfloo, no
qt-a! os operários forem for-
çà decoslva, é que' ->n tror;nr:'i
a administração dós Institu-
tos aos trntialhador.es. irüra
disto não iià solução.

Numerosos -fabricantes de
remédios estão com estoques
reservados para lançar na

praça logo que obienham a
autorização da C.C.Pj . para
elevar os seus preços. Neste

•caso temes o produto -Panto-

cofdina, gotas, do laboratório
ICalmo da Companhia Q-'.imi-
ca Farmacêutica Vicente bma-
to Sobrinho, que passará de
40,00 para 75,00! Os revende-
dóres-deste laboratório eslao

percorrendo as farmácias,
instando paro que os propri-
etários façam estocagérh antej
do aumento.

E enquanto os preços vão
se elevando a C.C.P. tala em
congelamento o na instituição
dos'remédios populares. Logo
quando o viçè-presidente des-.
se órgão começou, a 'ratar do
assunto .declarou que cèrea de
5.000 produtos iriam fazei
parlo cias medicamentos su-

geitos à quota, de «sacrifi-
cios-, Isto ó, q. J teriam os seus,
preços diminuídos. Esse to-

.tal .representava cerca de 20
por cento da' produção global
da- indústria farmacêutica.
Agora, porém, a Ç.C.P. ja te;
düzlu sensivelmente o nume-
ro dos produtos da «qüótai.
De acordo com a última infor-
rrinção do sr. Cabeüo apenas
1.800 remédios estarão inclui
dos nos tipos populares. Isto
significa que os tubarões con-
seguiram que o total anterior
fosse reduzido em a.pmxima-
(lamente dois Icrçoíii Assim,
verificamos que não' passa
do mais urna grosseira ¦ farsa

nosso sangue aos canibais nor-
ic-americanos, como também
os objetivos de implantação do
fascismo c fe transiormiKáo dos
depósitos de matéria prima do
continente numa espécie de
«íimdo coiniim» à disposição dos
F.siaãos Unidos. E tulo isso é
ronscauencia da, pregar a 0 •' o

querreirà cada rez mais acclc-
rada nos Estados Unidos, que
querem atraem os nutras pai-
sa- fla sua aventura suicida de
exfunsác mundial,

João Neves da Vontoura.
representante de Vargas
Washington, agiu t
aair como o testa-áe-ferro es-
Úekâado Ha Standard Oil Em
-uas 'declarações publicas, cie

jamais ousou negar suas hgd-

ali tomadas
Entre as resoluções econumi-

cas, por exemplo, 16-se o se-
Ws Estados Americanos, di-

ante da situação de emergência,
empregarão todos os esforços
para se assegurarem recíproca-
mente os abastecimentos ãc ma-
tvrias primas, alimentos, com-
bUstlVJiS, maquinaria e equipa-
mentos necessários» etc, deveu-
do se.r negociados acordos bi-la-
terais nesse sentido.

Isto eqüivale a dizer: o pe-
truleo, o manganês, as arcas
monazltlcas e outras matérias
primas do Brasil devem ser en-
trégua, aos trustes ianques.
Vindo com o recado de Was-
lúngton, e já Confirmado como
diretor-iitere de unia subsidia-
ria da Standard Oil, João Neves
procura agora dar os últimos
retoques no negocio.

Mas a situação não ficará
assim. O povo não tolerará
qiio o governo de. Vargas envio
os ¦¦¦ossos soldados a morrerem
na Coréia, e não tolerará tam-
bem a entrega do nosso petru-
leo, intensificando, para isso, a
luta contra a; resoluções de
WashUgton. Os imperialista*
não levarão nosso sangue c nos-
sa riqueza m proveito âe sua
imunda guerra. Os responsa-
vAc, pela tentativa criminosa le-
rão d: pagar ca~o.

nnl denunciam a forma crinn-
nosa de rebaixa dl salários que
vem sendo executada lá dentro.

Para que se lenha uma idéia
da gravidade dessa denuncia e
de coihó' Getulio quer arrancar
dos trabalhadores o dinheiro
qüe jírrTfôhde 

; empregar para
fins fle-guerro/basta que se
leia ó >HT>ítu1fr--iJiK-penalidades,
da portaria .aliada pelo enge-
nheiro Citrin, Chefe do Depto.
de Aciaria da Siderúrgica. Eis
o que diz o capitulo:

«A ffllfca de cumprimento dns
Instrtwõe», em vigor implicara
em: aUnulta, para o serventuft-
rio de SOtoneladas sobre a pro-
diicão do periodo, nos casos le-
vés, isto é, quando não venha

prejudicar a produção ou a

qualidade; b) ^'oS casos em que
seja prejudicada n qua lidado a
multa será igual ao dobro da
torielagèm útil perdida; c) nos
casos Vm que seja prejudicada
a produção, a multa será Igual
ao dob-t da tojielagefn perdida;
d) nos ;. asis em que houver
.lano no equipamento (abobada
nue1.mKl.-K-etc.) a multa será
de 350 toneladas sobre o total

produzido.»
Essa porlaria, que foi baixada

ac.tempo do governo Dutra,
contn.ua não apenas em v.gor,

mus, de acmlo com a dc.mn-
cia que recebemos, vem sendo
desenvolvido de tal maneira que
há trabalhadores cuja. redução

de vencimentos atinge a cerca
de cincoenta por cento.

FALTAS JUSTIFICADAS

faltas justificadas, pois estas,
mesmo que cometidas por mo-
tlvo de acidentes de trabalho,
^implicarão em desconto da bo-
nificação do dia corréapòfi-
dento».

A INICIATIVA DO GOVERNO

E' o próprio governo agora,
quem toma n. inicie Uva da re-
hnixa de salários dos trabalha-
dores, tendo-sc em vista oue á
Companhia Siderúrgica Nacio-
nal 6 uma empreza pertenceu-
te ao Estado. Em seu discurso
de São Januário, Vargas pro-
curou justificar a falta de com-
bate aos tubarões, dizendo que
lhe faltavam leis apropriadas.
Entretanto, vemos neste caso
da Sile.úV'ca que o próprio
governo é quem dá o exemplo,
roubando miseravelmente o sa-
lãrio do seus trabalhadores,

Francisco Leandro JBezerra,
morador h rua Darci Vargas,
105, cásá 5, foi agredido a es-
tilete no interior da Radio
iviairitik Veiga, por Valdemai
de Oliv,?ira, servente daquela
émissòia.

A vitima sofreu ferimento
pciiclrr.ite ho hemltorax, foi
indomado nó Hospital do
Pronto Socorro.

CAIU NO "CONTO

DO VIGÁRIO"

Manoel Antônio 1'ernandes,
casado! português residente á
'¦ua Benedito Hipolito 152,
queixo'1 se à policia de havei
sido lesado em 50 fr.il cruzei*
ros por doisv individuos desço'
nhecidos.

Foi ele vitima de «conto do
vigário» na Avenida Presi*
dento Vargas. .

SOCIAIS
ANIVERSÁRIOS

Faz anos hojí a menina Zil-
l:a, filha, de nosso companheí-
ro de trabalho Carlos Abran-
••lies. Dado o vasto circulo de
relações da família Abrãnchcs,
será grande o numero de arní-
gos que iíá cumprimentar a
jovem aniversariante;

LEIA "PROBLEMAS

TRIUNFO SENSACIONAL
(conclusão da 6a. Fag.)

o
cm

continua

A coisa, porem não fica ape-
«as, nas m-ltas sobre
cão executada
g-undo a mesma portaria, ojier

¦tiodii-

Vai alem. Se

n.uvn

Ròtipas uãàdâs de Ho-

mens e Sénhoraê.
¦TLNTUÜARÍA'

ALIANÇA

I Av. Morn de Sá, 103 e ]

] Paia Oriente, 429 — Sta.

Tereza — Fones": -'-•--

j 22-4846 e 32-7862.

BONS OS PROGRAMAS PARA AS
Conclusão da pág. G.

DOMINGUEIBA

O DIREITO DS !. . .
(Conclusão da '!.? 

pag.)

fede, que se .etwwa para con-
siderar b mandado de seguran-

çà requerido em U ' de junho
do ano passado contra o ato
iia mesa «a Gamara:

No seu longo > fuiidameii-
lado parecer, afirma o dr. Dir-
deu Borges que é um direito
irrecusável de qualquer cida-
dão o do ser comunista, c tal
tato não pode em lace da Cons-
iiínição ocasionar a perda do
direito de ser eleito o do exer-
ecr livremente • mnndato con-
lendo pelo povo. ¦

O Tribnhal ainda não che-
i/òit a nenhuma decisão a res-

peito.

ILEIA "PROBLEMAS"

•CABA SÃO
FRANCISCO

Direção do ex-auxiliar
da CasaBortés —J. R.

Prçard.
| níateríài fotográfico em

geral. — Filmes ~-

revelações
Rua do Teatro, 21 —

1» a-dai*. (Próximo ao
Largo de São Francisco
— Tel. 43-2145.

te 1'AnEO — 1100 METKOS
Cll$ 45.000,00 - A'S 13,01)

1—1 E. Dl SAVOIA
3—2 EL «RECO ..
3—3 MARKNÜO .. .
4-4CKOSBY

6 HOT DOtí .. ..

p PAKEO -- 15*» MJSTUOS
CJIS 35.0IW.«>f> -- A'S ut.»

1—1 CARINHOSO ., -
BOtlORE'

SAMBA RE' .. ..
2-4 ABRE CAMPO ..

MANA' .. .. ..
COME ON! .. ..

ü-7 BOMBO
S ALVINO
9 II-2

4-10 ETON
11 BOM CRACK ..

56
64
54
54
60

X
66
68
62
68
58
K
66
64
56
52

3—4 OlilOJA ,
5 3JAULÍ

4-ti K1VUKA
7'ÃSNB BOLEYN .

12 MANDINGA  54

3» 1'AIIEO — 1G00 METROS -

CIlí 40.000,00 - A'S 14,0»

C? \»\Ul"> — 1000 METUO* —
chs":».00O,OO— A'S 15,51)

(UETT1NO) •¦ •

1—1 EL MATAC.tmr .'. ., 66
... EL TORO  .. tiG
2 1TUANO .. .. »r .. •• 56

LOBELTA .. ., 54
Ü--4 I5E'rLTLANTE .. .. .. 60

r. LOI1ENGRIN 56
ARROZ AMARGO ., .. 66

LAMPEtRA 64
3--S DON PAN0HO ii .. .. 56

INSPIRAÇÃO  54
10 ELAN m •« 56
11 DON .EirVALDO ., ,, , 66

(.12 DEPGAMISAüO ., m .. 56
13 TOCÁf;»I?.ir.A  64
MVrSIGODO''.-.-.. ... .. - 56
15 JOY >. ..:,;.." 5J

7» :r'A'rtuo' —''"mMiwno pa-
ciifico — srwaNiiitiAp bspk-
fllAL) — 18110 MTS. — ORS -
60:000,00 — A'S 10,110

(hlÍTTlNOl

der o jogo da Portuguesa, cs-
sinalanão impedimentos inc-
xistenter,, marccindo Ia';tCE
absurdas e, inclusive, ctnulan-
do um tento .legitimo de Pin-
ga I, aos I7.mírnito3 de jôço.

C.C/IL DE PINGA I

Apesar disso, no sntcr.ía
os lusos bandeirantes conti-
rmaiam a dominar no grama-
do, exibindo um jogo tápido
e inslnuante. Fruto dessa cti-
vldada loi o terceiro goal dos
brasileiras, di* autoria de Pin-
gc, aos 12 minutes. Júlio des-
locou-r.o paro a esquerda fin-
i-u Fades e estlcc; porá Pin-
ga, o qual não tevo dilleul-
c'ades cm iludií a vigilância
de Domingos.

VIOLENTOS

Notando a parcinlida-'e do
árbitro, cr. espcmhóls come-
çartm a usar da vicl&r.íia e
os craques brasüoiros passa-
ram a se- aévôramuníc- casii-
gados.

GOA1. DE CAHLSSON

Diante da violência dos lo-
cais, os brasileiros st' retrai-
rar/i e os craeucs do Atlética
então, apnrecc-rnm melhor no
gramado. Aos 29 minutos, num
avanço, a bola sobrou para
Carlsson, o qual, na cara do
juiz, ajeüou n pelota com as
mães. Os sul-americanos le-
vantaram os braços, em sinal
de protesto, mas o arbitro não
deu imtiortâniúa e o tirúa sue-
co do time espanhol atirou à
meta, balindo Muca com fa-
cilidade.

Aos 34 minutos, os espa-
nhóis aumentaram, por ínísr-
médio de Escudcro, o q..->nl,
após o fento, foi substituide
por. Miguel.

E com i contagem de 3 a 2
terminou a primeira fase.

¦ ST.írJNDC TEMPO

Ferr.ebendo tt parcialidade
do arbiíroi o técnico brasilei.
ro ordenou que os seus pupl-
les se retraíssem. Tática pro-
fundamente errada, pois. tal
recuo facilitou aos espanhóis.
os quais, embora dominados,
vieram diminuir a diferença,
aos 28 minutos de luta.

Muca foi o único e exclusí-
vo responsável por este tento.
pois, não se empenhou num
tiro lenço desferido por unt
defensor do campeão da Es-
panha.

INCRÍVEL O JUIZ!

Core a diferença do «m
goal apenas, a Portuguesa
voltou à frente. O juiz, porém,
não permitiu um só avance
dos visitantes. E aos 32 mi-
autos, quando Pinga so acha-
va cara a cara eom Domingos,
depois de haver tintado os
dois goleiros espanhóis, o orr-
büro nr.ninalou uma falta. Si-
tuação idêntica iria desfrutar
Ulninho, mais tarde, tendo c
juiz o mesmo procedimento.

DBAMÁTICOIK

Foram dramáticos os cince
minutos finais da peleja. O.',
brasileiros desceram todos,
na ânsia do aumentar O esco-
re, enquan* oos espanhóis si
defenderam como puderam e,
•juanÜò pudeiam, forar à
frente, organizando um psri-
goso ataque. A bola sobrou
para Moscarenhas, o qual a
v oucos metros de uca, chu-

no canto. J*scub e Mandue?
í uis presdmos, levaram as
n.rc à cabeça, julgando em-
nadado o jogo. Muca, - on-
tanto, njm saVlo felino, catou
a pelota com segurança. Sim-
plesmente, sensacional esta
defesa do arqueiro do clube
do largo de São Bento!

1—1 TOCANTINS .....
» INDISCRETO .. ..

2-2 MADBIÜAL
8 PAEIS .........

3—t GLADIO f <
5 GENGÍBHE .. i. ¦

4-6 GALEÃO
7 CATAGUA' .. >. ..
3 BOLA KWlt .....

4» PAUEO — «00 MBTIIOS

CB$ 40.000,00 - A'S 14,35

1-1 FLOR DO SOL ...... 54
2 AMARAGI .. .. .. ... 64

3—3 ESPADANA .. .. .. <j 54
AROÜCA  M

3—5 NIGÉRIA  ... 54
6 ANCORA .. .. .. líXJyJS

4—7 LITTLE ONB  H
8STAHWAÍ q\rt . 64-^

íf PAREÔ - GRANDE PJfSMU);,
MARCIANO DE AGUIAR'^10-*
BEIRA - 3400 METROS — CS
S50.000.00 - A'S 15,10 , _Âíl.JX

1-1 GOLDENA  .. 65
a-2 CASCADE .. .. .. .» . 6ii

MACAUKA ,. ,. .. .. . 55

1—1 RETANO 68
» I.IASTER BOB 50
t. LATURNO 54

2-2 MAC ALT .. .. 6H
CTIENILLB ... .... .. .. 58
RTFLE ....,..„,,.. 55

;l-5 CID * „. .. .. 55
6 ITONOLULÜ" ..'\. .. .. M
» ALGARVE ., 61

4—7 SANS ROUTU 54
ACF.R 54

» EL CAMPEADOR ..... 1?

tt PAUEO — 1000 METROS —
CRS 30.000.00 - A'S 17,10

(1IETTING)

1—1 KURDO 57
2 ELUE DREAM ... « .. 55

. 3 LILY ;. .. .. ., .. .. 63
3-4 Ti. MOVARRO ,, .... .64

í 6 CO.m.JA .. .. 65
O OUARITMAN .. .. .. .-. 65

3—7-.IRP.ESIPTIVBI 56¦ ^"MUSTAFA1 58
9 LESTE  ., .. 52

PRACTNHA 61"¦MÔrSTONDRL .. ..- .. .. .. B3
¦i, PÂNICO  .. «

11 PLEASK ,. ¦ 4B
* CAVAPOR - - - .. M

Ovacionados calorosamente
pelo público, os 'jrasileiros

voltaram a 'cariçha. Aproseh-
tarain a mesma equipe, en-
quarto os bascos trouxeram
Mascarenhas, no lugar dó
ernque africano Bon Bareclc.

Dada a saida pelos locais,
os da Portuguesa dominaram
'ogo a situacüo o oryanhaiam
perigosa Investida. Contida
pelos adversários, que usa-
ram de todos os recursos vio-
lentos, os brasileiros voltaram
a carga por sucessivas venes.

O juiz, porém, continuou en-
xergando demeis, to^-irío.-
desse modo, as possibilidades
de finalizarão dos brasileiros.
Apesar d'»-?o, aos 12 minutos,
Pinga, rec?bc-ndo do Nininho,
O5ô?nclor. o Imito que serio .-•
íilHrno n dd vitória Jos bra-
iSJ«lro«.

COMO VÊ!

Precavendo os últimos crtO'
(tjcs brasileiros, o juiz assi-
nnlou ume; falta, nas proximi
^ades da meia-lua, contra '
arco de Mucct, O tempo nor
mel jâ se havic esgotade
Ainda assim, a falta foi co-
brada, saindo pela Unha <lt
fundo a pelota.

EM VALENÇA

MADRID; 15 (Espadai pa-
ra a Imprensa Popular) —
Amanhã, os brasileiros viaja-
iãrt'p!Jra Valença, onde Jftga-
rão, 'na quinta-feira, contra c

' rd.enci.enes,- . despediaio-»
dos gramados ~cpanho!_, po-
is, no dia seauinto («nnrfic
para a S-iecla.

VOLTARÃO OUATBO
.... CnAQES

MArrUD, lvS (Especial pc
i a imprensa Popular) -

1 O.K.-tro jcgadoioa An Por*i-
uofct voltarão avitcmisa, jwtí'

; o Brasil. Sãc elw: :>ol*x*. Vv
! roldo, Niqnlnhn • 0*«i*J.

I
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As manifestações de Pri-
neiro de Maio, cujos gastos

se elevaram à casa dos 2 mi
IhGes de cruzeiros retirados
tio Fundo Sindical, nao lo-
r a m suficientes para
pôr termo à campanha dema-
góglca do governo Vargas à
cv.sia do suor de centenas
de milhares de trabalhado-
res. E a prova disso é . que
nSo sao decorridos siquer 15
dias após às tsstividades do
dia do trabalhador e jà se
¦prepara o Ministério do Tra-
balho para fazer outra san-
gria no dinheiro arrancado
arbitrariamente dos salários
das massas trabalhadoras,
Para isso teve que arranjar
um motivo e suas vistas vol-'taram-se para os trabalhado-
res da Light, que formam a

um
corporação mais insatisfeita,
em vista da exploração a que
os submete o truste anglo-
americano.
AS. FESTIVIDADES

Foi escolhido, lentão, para o
próximo domingo, d «dia do
trabalhador da Light> Fo-
ram impressos prospectos de.
propaganda <^o programa se-
rá iniciado às primeiras ho-
ras da tarde terminando de
madrugada. Haverá brindes
às autoridades' e partidas de
futebol, shows e bailes ao
som da orquestra de Rui Rei.
E' a velha tática, tâo conhe-
cida, que nâo pode enganar
a mais ninguém, porque nao

1 é com esse dia de festas que
os trabalhadores do Gás, da
Telefônica e da Carris irão

Assalto Fundo Sindicalao
Criado o dia do w-^ ™,JZà!fi^

_ wZiMi cónita a. ta-,*»-—*!-*-
profissional dos motornelros

e empregará mais policiaissustentar suas íamilias para
o resto da vida. O dia se-
guinte será igual aos outros.
Os salários serão os mesmos

e a vida mais cara. A Light
continuará as perseguições
contra os condutores, resisti-
rá contra a luta pelo salário

Procurem nas bancas o n. 29 de»

EMANCIPAÇÃO
,B Hun O mito fctjfl^JÍS-í ¦Sf.-SSÍ de

. CASA^^NTOS, PASSAPORTES, ETC.
Certidões, carteiras, certificados, provações. 

^£j£
ralliaçõcs, permanência de estrangeiros no Pa *^ggg

inventários, Prefeitura, Reccbedoru, etc. 
^g^gS

com J. SIQUEIRA, à Av. Marechal Floriano, 13, (antiga

Larga) X.< andar. Tel. 23.-3840 - Atende a/hamados

Pião Dispõe de > l
Serviços MéJteo* o

Presídio de Niterói

para tomar eficiente a fisca-
llzacao secreta. Os trabalha-
dores da Fábrica de Gás con-
tinuàrão morrendo Intoxlca-
dos, sem receberem a taxa
de insalubrldade. andando
maltrapilhos e vendo seus fi-
lhos crescerem > sub-alimen-
tados e analfabetos.

PROTESTOS
A noticia desses teaie.ios

nao foi recebida pelos traba-
lhadores como esperava o

ministro Danton Coelho. Os
• trabalhadores da Carris e da
Energia Elétrica foram 00

primeiros' a se pronunciarem
contra tais manifestações.
Nfio foi para esse fim que »u-

punham o desconto de um

dia em seus salários sob o
Imposto slndjknl.

m diversas comia-
soes percorreram os jornais,
protestando contra esse es-
oanjamento do fundo slndl-
cal e contra o propósito do
atual governo em manter a,

como amiga dos trabalhado-
res à custa do dinheiro-dc
Fundo Sindical. Essa é a ver
dade, os 50 mil operários rlí
Light subem disso. E por es
sa razão se levantam em si
nal do protesto contra m;tfi
essa manobra que encerra" o

intervenção no Sindicato da I mentira e a traiç&o aos seus

Canis e apresentar a Light' direitos e reivindicações.

Assine o Apelo
Por um Pacto de Paz

¦!.%¦%

' ° "" "aBS°al
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"comandante do navio mineiro^-
fahY» e nos conta, um de seus comandados,
gTfcí testemunha de um bârbarc, espara-

QOIHTILIANO ^ento de um marujo que se recusou a^tra
balhar doente. Como ajudante de ordem d?

O comandante Abetardo^Mata. em dU- ê Du^ou-se * dí~ d° ^

Calúnia Contra o Pessoal da LM

S? sabe Deus como. andou procurando sarna —-

£ parece que vai se cocar bastante.

Defender, como defendeu, o Almirante Le-
°os 

B°sto n°s negociatas comblnadas^a

Frota Carioca. Comissão de Marinha Mer-

cante e Loide Brasileiro, não 6 *£$g»£.
Isso todos já esperavam dele. Está ali re

isentando os interesses do <**«£££

mo, e dos negocistas que. somo o direto r do

LoWe. lormam a camarilha do governo Var- __ 
_ .

aas. Ninguém lhe dará crédito, mas ninguém l08 pr6prloS diretores da empresa,

lhe cassará a palavra. Que essa defesa, no

Dantas, com o qual «mÜ^L^^S
ções de amizade. Nessa ocasião, participou
ao grupo de dirigentes dò Loide que opina-

va pelo não aumento de salários do pessoal,
alegando que a empresa estava tendo pre-

juízos, e que esses prejuízos decorriam ao

desvio de materiais por parte dos operários.

S m « menor cerimônia, talavam os tra-

balhadores de ladrões. Tempos de.^.s twu

demonstrado que o desvio era e ainda é leito

CLINICA MEDICA DO

Dr. Elino Souto Lvra
zidos para operários. ,..„„.(, ,-9QrWrRO — AV. PRES. VARGAS, 5,29 —
17* AND - das 9 às 13 horas, diariamente. ,
COPACABANA - Miguel Lemos, 44 - 2» and.
s|204 das 15 às 19 horas, diariamente.

WAUW.-AV^'>-'---'-"'w-"-'''A''"-'A"''A''"AW''V' l

a chamar de preguiçosos,
bravos trabalhadores que,entanto, ó leve

no interior
o co:

flgora. o ar. Abelardo Mata. como depu-

tado Federal, aumenta os adjeiivos calunio-

SÍ ao pessoal do Loide. Vivendo em «untuo-

sa residência, à Av. Copacabana. 331 .-te-

lefone - 37-2267 - de onde sal para o banho

de mar às 10, e para a Câmara somente às

14.30 horas, depois de um lauto almocei.yHe
rio Mocanguê. uuhui»««» --- - - . __la „ iuiaa com direito de chamar os rraDamu

5b as Piores condições e «**"*"£ 
ZSl preguiçosos. Mas. se o comandante

tento regime de terro..isso *<£-«£ dores** P^^ 
que suas 

Jlavra
medidas e querer despertar a justa ¦« Ue 0 pess0al do Loide, por

W&^^s^^M-cer°°it,a passar muItas à0Ites 8eM

LIMIT
ahnià

Kecebemos de um detento úa
•Casa de Detenção da, Niterói a

seguinte carta:
«Sr. Redator - Venho por

intermédio desta, pedir que se-

ja feito por esse jornal um ape-
loas autoridades do Estado do

Rio sobre a situação da Casa ae

Detenção de Niterói, a .qual se

acha há muito .tempoi semjné-
áleas, sendo que há doentes de

moléstias contagiosas, cm pro-,
miscuidade com os demais.

Os detentos que precisam ra-
zer alguma operação ou mesmo,
de tratamento, ficarão a mercê
da prop.ia sorte. Consta que no
Hospital Antônio Pedro nao se
interna nenhum detento. Dizem
mie o diretor não aceita Dormir
.não quer escolta lã dentro do
hospital. Temos diversos" de-
tentos a espera de tratamento
-le sàüdéi alguns --" i de ope
varão, serpindo eu estou mfor-
mádo. O diretor deste presidio
fez um oficio ao Governador do

¦ 'i cite 'do o caso do 4 ie-
tantos para internações. Viciam
dois médicos para examinar
doente?; isto há mais de oito
dias. E até então providência
ijenhunià foi tomada. Aqui dei-
xo o meu apelo a esse jornal

ue 'é defensor dos oprimidos

Sou operário pobre e não tenho

recursos. Com0 preso depem'

de minha famili..».
A pedido do missivista deixa-

mos de mencionar o seu m '.o.

bem como do transcrever certos

trechos de sua carta, pelos
t;uais pc ¦ ser idenf 

' do

pela direção da Casa de De! :n-

FILMES
Y. MAIA '¦.•.:¦

SOVÍÉTJCO&

Conheça seus Direitos
LEGISLAÇÃO DO TRABALHO

Dr. B. Calheiros Bomfim

O-trabalhador eleitora cargo de direção 
jg^jg

q„anto exercer essa ^m^^^g^m injustamen-
equiparado ao empregado estável- A^«m^e udode> Está su.

sindical ser transferido sem^onrtenj,g^* pfinas
balho, de local de trabalho. A lei wwm emprega-

c-ítsísjxí s asssi. «4 a« tm ™

um «corte, dc ««m^^^g\Md^mdènizáção; RES;

^SKSÒ^bShI 
apenas da quanU. fixa,

também das utilidades fornecidas ao empregado.

PREVIDÊNCIA SOCIAL
Alberto Carmc

mas

A Exploração na ur
S»tíSL e ca,» J.«- do Dwlor - Não .sina as ca.

ieiras - Fredispostos à tuberculose
1011'a condições de miséria em que

.,;.,« iinifin pIp moslraríique
Dos dois mil ?Perf'°n3ns??

Brahma, a maioria é con.ti-

tui" '• por estrangeiros e nor-

destinos. Uns e outros fogem

à situação de fome emitia

que assola a Europa de após-

guerra ou o nordeste depois

da seca. Entretanto,
na mão dos nazista
eles passam
mas privações,

caindo
Dwier

ainda as mes-
além de se

errcontrârem^désambientados,
em terra itranha.

seus!

PEE^EM A SAÚDE

Quando chegam a Brahma

lhes -xige carteira de sauds,
exame pulmonar etc

Entretanto, de nada lhes

serve tanti demonstração de

saúde. São destacados para
trabalhar na seção «gazoza».
onde os operários passam o

dia completamente molhados.
som a linima proteção. Apôs

poucos meses de trabalho
nesta seção, a gripe constan-
te transforma todos eles em
sombras do que eram. Mui-
tos deles vão engrossar a le-

g i j- de ' ' -rculo-os que

constituem grande parte da

população carioca.

NAO .ASSINA CANTEIRA

O alemão Dwier, para
quem a legislação brasileira
é mero boato, além da ex-

ploração infame dos contra-
tos, que já' denunciamos, cos

tuma também privar seui
trabalhadores de qualquer
garantia. Isto é feito geral-
mente, com os ajudantes de

caminhão, os quais nao têm
carteira assinada. Recusando-
se a assinar as carteiras pro-
fisssionals destes rtabalhado-
res, Dwier explora-os ao ma-
ximo, por saber que sem car-
teira eles nada podem rocia-
mar na Justiça do Trabalho.
Em conseqüência disto, obri

ga-os a trabalhar 9 horas e
mais por dia, sem ter hora-
rio de refeição, nem paga-
mento pelas horas extraordi-
narlas.

PROFUNDA REVOLTA

vive. Unido, êle mostrara que
está disposto ,. lutar por seus
direitos: pela anulaçí.o dos
contratos, por aumento de
salários, por um restaurante,
pelo pagamento das hora:
extraordinárias, pela melho
ria da higiene no local de
trabalho.

çao.
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'3 Para Todos os Fins
IU1A SENADOR DANTAS

35 _ li ANDAR c

A concessfio de auxilio por
invalidez, nas diversas insti-
tuições dc previdência obede-
cem aos seguintes critérios:

a) I.A.P.B. - Não exige pe-
riodo de carência e o valor da

mensalidade é igual a 80/o
do salário médio dos últimos
36 meses.

b) U..V.C. — Período de ca-
rência: 18 contribuições. O var
lor da mensalidade é igi 1 a

30% do salário médio dos ul-
timos 36 meses de contribui-
çfi >, mais 30<: do salário i.ie-
dio ' • todo o tempo de con-
trlbüiçuo, multiplicada a ma-
ior dessas importâncias pelo
coeficiente de idade do segu-
rado, segundo uma tabela

própria da instituição.
c) I.A.P.E.T.C. — Período de

carência: 24 meses. O valor

da mensalidade 6 igual a 66

por cento da media dos sala-

rios correspondentes às 24 ul-
timas contribuições. No caso
de o segurado ter mais de 60
contribuições antes fie com-

pletar 65 anos de idade e vo-

nha a aposentar-se depois
dessa idade, o valor da men-
saudade será majorado.

d) IAPI — Periodo de ca-
encia: 12 meses. O valor da

mensalidade é igual ro do
ruxilio-doença. isto é, 66%
do salário médio dos últimos
12 meses.

(Continua amanha)
N, R. — Por engano de re-

visão, saiu na nota de ontem,

como sendo o IAPI a institui-

ie paga seguro-reclu-
Retificamos, hoje, pois

IAPB e o IAPM é

que o fazem. Onde saiu IAPI

leia-se, pois, IAPB.

Anuncia-se a liberação dos filmes soviéticos para iw telas d

nosso país. Milhares de admiradores que assistiram fumes com.

mm Pedra*, «Moça 217.„ «Ivan, o Terrível» e muitos outros,

terão agora a satisfação de assistir filmes que eBtayamp.% profe.-
dos de ver, enquanto deslumbrávamos' as platéias de outros países,
Inclusive as da própria América do Norte. R^f.^«f 

|
soviético conquistou aplausos c prêmios no l estivai deCannos,

destacando-se «Ucrânia Florescentes, documentário colorido, rtfe

inadó com mandes alardes nas colunas de jornais como «O Globos.,

tevarái tempo para assistirmos filmes como «A Jovem Guarda*, -

batalha de Stalingrado» e muitos outros ainda nao Ç^QKi
Atualmente o ministro adjunto da cinematografia N. 

^hitkniQ
apresentou um relatório anunciando a criação .(1«.novo.9J"borr^:,.
rios de filmes coloridos em vários estúdios soviéticos, talü corte

os de Kiev, Tobílissi ;e Kstúdio Central (le documentários. AéiKí es-

colas para operadores cinematográficos existentes na URSSja

diplomaram 8.000 alunos. .
Os organismos centrais do Konsomol encaminharam cerca d*

000 jovens a fim de estudarem nestas escolas. Será considerável;,

mente aumentada a produção de pclicula virgem para fumuan

cores e a produtividade das fábricas de copias de filmes. Ser/^o

prduzidos ainda neste ano, 19 filmes artísticos, numerosos docu-

mentários, filmes sobre geografia, divulgação cientificai etc, todos

coloridos.
É grande a lista-las películas em realização planejadas para o

corrente ano e os filmes prontos para serem exibidos são os se-

Iniintes: *A PRIMAVERA EM SAKENE» (N. Samchyili), «TA-

RASS•CHBVTCHENKÒ» (1. Bavtchenko), «OS FOGOS DE BA-

KU> (A. Zarhini e I. Kheifita), «PRjAVALSKIMS. I<mtkhoW),
«A BATALHA PELO CARVÃO» (L. Loukhow), «O CAVALEIRO
)A ESTRELA DE OURO» (I. Raizman), «LUZ EM KOORDI» (G

Rappaport), «NESTES DIAS PACÍFICOS» (V. Braun), «HONRA

ESPORTIVA» (V. Ketrov), «O MEDICO DO-QAMPO» (S. Gue-

vassimov) e «AS CANÇÕES DA AMISADE» (V. Stroieva). Nos
'estúdios «Mos filme»: «ADEUS AMÉRICA» (A. Dovjenka),;*A
CONSCIÊNCIA DO MUNDO» (A. Roon), «OS FAZEDORES DE

GUERRA» (L. Arnstan) c «SADKO» (A. Ptouchkó). Nos estúdios
<Leufilme»: «NOSSAS CANÇÕES» (S. Vassiliev) e «UM CORA;

CÃO ARDENTE» (1. Khcifits). Nos estúdios de Tbilissi: «RUMO

AS MONTANHAS» (D. Rondeli). Nos estúdios de Erevam: «A

SEGUNDA CARAVANA» (A. Bek-Nazarov). Nos estúdios do

Achkhabad: «O PRESENTE DE NÚPCIAS» (E. Iyanov-Barkoy).
xO INESQUECÍVEL ANO DE 1919» (M.Tchiaureh), «DZERJIRb-

Kl» (M Kalatozov), «O ALMIRANTE UCHAKOV» (M. Room),

S FAMÍLIA LUTÓNIM» (I. Pyniev), «O OCEANO VERDE»

(Mi Donskoi), «AS ESTRELAS» segundo um cenário de A. Kflg*

neitchuk e «A RUA VERDE» segundo a peça de A. Seurov .(V.
Eissent).

çao
são.
apenas o

iâill b

N&o parece, mas tem grande i^ortância. Vni anun-

dante aue coloca seu ahuncio na 1MPRE[NSA l ur ul,a«

Sca bero lmprcsslonad.. sabendo que todos os nossos lei-

toes lhe Wi preferência E você ha de concordar que

éTusto darmos preferência aos estabelecimentos que pre-

ferem a IMPRENSA POPULAR.

O proletariado da Brahma
sente profunda revolta pelas

lA^/WWUl/»^''^,,l'V

Pastas
Bolsas

Malas
Compre, de preferência, na Fábrica

Sania Bárbara.
RUA DA CONSTITUIÇÃO, 10

WCMMA PÁRA HOJk
HÃO LUIZ - KKX — K1AN -

AVENIDA - 1CAUA1 - «üsjnol-
vos de mamãe», com Kpnald Hça-
gan o Charles Coburn, is 14, 16,
IS, a) o aa horas.

M^?AcÍBA^AÜ-""«MeuUcofaCáo
^SrS» fthor 

Wil..a,ns
o Va» Jhonson, is 14, 1B, « f>

J^^Tmmlò - ÜWüLl -
MO JÜSK-- a*bW« c«m Ml-
chel Slinon, a» 14. lb.áU. ia, -i.au

. horaB.
pl^a - èÁKiãiWNSll -„;'^TÜ"

glTB- COLONA -""MWl
_ H LOBO - MASCOTE - «A

Acuia é o gavião», com John Pay-
ne o Rhonda Kellng, as 14, 16,
i« s, á M horas.

TRINDADE — «Homicídio» e. «A*
Centelha», as 14, 16, 18, 20 e.2J• horas. ,¦¦'.

¦Si.W

FIRA J A'

%

,^M.i,,^mamWWWW*WWWW^T ras da .

às 14
horas. ,.,,,,.»

raads sw? ã»S5? íw
P^l? -eterna ilusão» com

Nlcole Courcel e Daniel Gelin, às
14 lli, 18. ^ e 22 h«ras. •

PKÉSID.NTE -ADORADA
COLISEU - PARA ;fOüm.,
NACIONAL — MARAJÁ — ína
?AL -.fcurvaB Rerigosas», com
Leonora Amar, às 14, 16, IS. -u
e 2a lioras.

C\PlTOLIU 0 TR1ANON
Passatempo, à partir das 10 ho.'
ras da mannl. __J___

yesflões

TEATRO

SEllltADOlt — «O senhor também
ti, com Raul Roulien, às 20 ç. 2i
horas».

IíKCItHIO — «Moulin Rouge» copi
Elvlra Fagft, Mary Lopes, Waltej
D'Avlla, Aa 20 e 22 hora». ¦ ¦»

PALÁCIO BNÜANTAUÜ - <Paraâ«
do GSlo>, as 21 boraa. ,

OABI.OS GOMES — «EscandalOB fl«
1951». com Bibl Ferreira e -ma
Cia. de Revista, a» 20 • 22 Bi*

BEUIN4 — «A doce Inimiga», com
Dulcina 8 Odilon, às 21 horaB.

üASALL4Nt)â-«0 mundo <
nosso», com Blbl Ferreira e Colt^
às 21 horas

ItlVAl. — cChlruca», com Aid»
Garrido o Delorges, às 16, 2d *
22 noras.

FOIJ.IUS - «Moulln Rouge», com
Lourdinha Bittencourt, Nelson
Gonçalves o Walter d'AvIln, àt
20.30 e 22,20 horas.

JABUEL - «O'... de penacho» com _
Darcy Gonçalves o sua Cia. fl«>
Revista, ti» 20 e 22 noras. -.;,-'

COPACABANA — <Z6 Praxedc»^
num recital do poesia nordestina^
,-,u :\l flll lirrns.

irOLLliiS — «Buenos Aires à vista»;
Ciu. Argentina de Atrações, às IO

n, 22 horas,
Gl.OKIA - «falta um zoro nessa

Historia», com Jayme Costa e sua
Cia. De Comédias, *" v" " ''•'- '"'às 20 e 22 im.

3(2ÒÜO
V ma Ci lade Ahandonoda

esta-
. Isso

S.. JOSÉ DO RIO PRETO,
1U0 repórter popular) — Esta
eiüaüe se encontra num
do cie doloroso abandono
ocorre por culpa das autorula-
des -encarregadas de seu zelo.
As ruas vivem cheias de mato
e esburacadas. Até mesmo as 

|
ruas principais, entre elas a
avenida Saudade. Mesmo as-
sim se estes têm calçamento,
deva-se ao fato dos «donos da,
vida* aqui de São José proci-
sarem ter uma pista para os

seus carros. Mas assim mes-
n.o estas ruas se têm calça-
monto, este foi feito apenas
rio leito da rua
j-.ca entre o meio fio e
ias nao têm calçamento. Os

grupos: escolares vivem mer-

Rolhados em verdadeiro mata-
«nl As crianças para chega-
vem até a escola, têm que
abrir picadas, e o fazem cor-
rendo, com medo das cobras.

parte que
as ca-

Isso, entretanto, nâo è tudo
Os granües buracos cavados
lias ruas se transformam em
charcos, focos de mosquitos.
Essa aèuàs estagnadas apo-
drecem, em contacto com os
detritos que são despejados
nesses lugares, produzem um
cheiro horrível, Insuportável
A bem dizer, não existe aqui
serviço de assistência , médica
A população, apesar das pro-
messas feitas pelo governo e

{ielo demagogo Ademar de
Barros. quando tinha nas mãos
o poder dc Rão Paulo BV esta
a situação do São José dc Rio
Preto. Éstii clnro que
nota não falei dc todos

problemas dn população, o que
deixo para outra correspon-
dencia. Pelo quo ;|ã mencionei,

o leitor podo. entretanto, ter

uma idéia do que seja a vida

nesta cidade.

nesta
os

F-.coritram-se em «revê
nuüs de doii mil camponeses
que trabalham na construção
do Açude Raposa', no muni-
ópio de PeijteedsU.', no Unia.
Declararam-se em greve cm
vista da exploração de • qu«
estão sendo vitimas por par-
te do fo,rr/.\çe'dor e dò admi-
nistrador tie obras.

-.? * * ¦

Noticias pfo,i.aúenies de
Santos informam que duran-
to a recente visita do dr. Dan-
ton Coelho, Ministro do Tru-
balho, foi a cidade dominada
por fero- e revoltante terror

policial. /Bci-^unis da Pplic»!
Marítima e da policia politica
prenderam e espancaram^ tra-
balhadores em frente ao Sin-
dicato dos Ènsaqádores de
Gafe, om.•¦¦ o ministro de Var-
gas deveria falar. As imedi-
ações do Sindicato foram
transformi.da.s em praça de

guerra, tal era o aparato po-
ficial ali exposto.

* * *
Empregados da Fabrica de

Calçados Grilo dirigiram-se
mai3 uma vez ao Sindina o

dos Comerciarios exigindo

providencias junto ao minis
tro do Trabalho para por fim
às irregularidades reinantes
na referida firma. A principal
reclamação desses emprega-
cios é sobre o liorario de tra-
balho, que ultrapassa a 12
horas, sem qua percebam ex-
traòidinario ou qualquer ma-

joração nos salários.

MlIS llK HS PnijtrilpiíflbilllailuliOti1 £111! II-
* * ¦ fjr«;eÀc H^ Assis caiu do andaime, falecendo no Prori-

Por falia de segurança o pintor ^^.^"*™ _ Responsável a firma Al-
t0 Socorro - Polia o trabalhador ospôsa e trea *^J^ZJu^TrMlbo o o Sin-

dJcaio — Devem os
O acidente ocorreu na manhã

Grande numero de meta-
iÜrsicòs de varias empresas
dirigiram um memorial ao
sr. Danton Coelho exigindo
a realização de eleições em
seu Sindicato, que esta sob

buquerque Pugnaloi & Cia. Lida. -Coniventes no crime o
Buqaerq tvabalhadores 

exigir das emprezas a aquisição de

companheiros disseram mesmo, lati sirva de advertência a seus

nue ele trabalhava a grandes companheiros. fí^f^S
alturas sem demonstrar ne- as filmas construtoras sempic

nhSn ieceto Habituara-se ao . têm razão. Quer o operário fai-

S sem saber que as em-' sele o pé e se projete /ío espaço

nr^las eZtvM por onde' ou caia o andaime seja de que

ra^a Togavam coní sua vida! altura fôr, arrastando para a

Sndg Pintar as 
^\^^°^™°^2externas dos edifícios sobre fra-

ã

m

intervenção
anos.

híi mais

de sábado ultimo. A imprensa
sadia limitou-se apenas a regis-
trar a ocorrência, numa nota. de
cinco ou seis linhas. O pintor
Antônio Moisés de Assis perdera
o equilíbrio projetando-se ao
solo de uma altura de trinta
metros. Sofreu graves lesões

,, generalizadas 
"pelo corpo tale-

,i l cendo no Hospital do Pronto So-
de corro, duas horas depois. N3o

passou disso o pronunciamento
dos demais jornais desta, Cnpi-

TERNOS
a 20,00 semanais

Aceitam-se feitios desde 250..J :
Confecção de bóa casimira, 800.UU .

A ECONOMIZADOBA j
Rua Andradas, 119, sobrado, sala j

PREFIRA

OIFE' PMUCEI
100°/c PURO E 10p% GOSTOSO

r^iribuidores dos afamado?

awjím Confii!
PRODUTOS NUTRITIVOS

PAULICÉA LTDA,
TEL.: 49-2020

RBftrM aí•«I

tal sobre mais essa tragédia
Muitos deles, a maioria mesmo,
até nem falaram sobre o assun-
to, talvez por ser comum. O
corpo foi removido para o nc-
crotério do Instituto Medico Le-

Cal e ficou encerrado o caso.
Agora, a família que íreclame o
cadáver para os funerais

ONDE ESTA' A
FISCALIZAÇÃO.

O caso, como se vê, passou
desaparecido. Somentf não o
foi para a mulher de Antônio
Moisés de Assis e seus três fi-
lhos menores. Hít trinta anos
vinha ele trabalhando como pin-
tor e durante todo esse tempo
apesar dos riscos enormes, ja-
mais llíe haviam talado sobre

ssguránçt no trabalho. Seus

géis andaimes. Nunca ouvira,
também, falar em cintos de se-

gurança, rue deveriam ser
obrigatoriamente adquiridos pe-
Ias companhias para uso dos
trabalhadores. A empresa Al-
butiuerque Pugnaloi & Cia
Ltda-. responsável direta pelo
morte de Antônio Moisés, saiu-
se bf.m com r historia da im-

prudência do ex-pintor. A pe-
ricia nem siquer titubeou. Acel-
tou piamente a alegação falso

do criminoso. Antônio Moifés \

devia ter mais cuidado, e que

MECÂNICO
De maquina tle costura

oleruoi os seus serv^-os. vmr
muita prática de consertos <¦

•>forma em gerai
Recado pelo Tel :

49-8310.

dele O caso do pintor Ant mio
Moisés de Assis deve ser o

quinqnaségimo ou septuagós mo
nestes últimos três meses, e isto
é o que importa. São çlnquen-
ta ou setenta vidas perdidas es-
tnpidament porque não existe
fisenlização sobre as condições
do trabalho, servindi apenas de
enfeite e paro. enwrecar aflllm-
dos o departamento criado no
¦Ministério do Trabalho para
esse fim

DlíVEM EXJGIR SBOTTRANÇÁ

O fato ocorreu nas obras do
edifício n, 417 dn rua Dr Inlio
Otonl. èin Santa Torezn Pode-
ria ter mfi palci dn ti-n^édi» '

oualfüier uma outra construção
(Vista Cf"Vtal on de outro tn^nr
do Bvn.Sil. nn>-nup as ef>*td.V"""í
de tvaiinU'o são as mosr>-"« P"

i nenhum dos t.rrdialhf dores >m
,,n,,„f,.,.nHn i Ivil estí IS""lo 1--
ter o mesmo fim. Sempre foi
assim c7 biiitjnuRfá sendo se "<
trabalhadoi-çs, em defesa de ma*
vidas, não resolverem o cor.tiA.-

cinios de segurança
rio. Está visto que não podem .
contar com a proteção nem do
Ministério do Trabalho nem do
Sindicato. Este ultimo tinha

pôr obrigação, se não estivesse
infestado de pelêgos, zelar pelos
interesses e o bem estar dos
seus associados; o que não acon-
tece. E:ita é a realidade. O uso
dos cintos de segurança deve-
ria estar figurando entre .as
primeiras reivindicações porque
vêm se batendo a corporação:;;
Seria !> niefí de preservar a-vi-":
da do milhares de «paraibasS-
que não se apercebem do perigo
o encontram'a morte na Cidade
Maravilhosa, como o pintor Ali-.' ;
tonin Moisés de. Assis. Sua mvrV
lher e seus três filhos irão vi-*;,
ver a?brá com. a pensfto saga:
polo Instituto. Não ultrapassa,
a (100 cruzeiros, e com a vldd'-
cara como está. pode-se fazei
uma idéia do que será, daqui
im <"antr>. a existencin. dessa
família A educação das criam
pot t. ç!.-,n crescimento atrofiado
,v,i-, cub-n^tricão Eis o dUcma
dn- '-npi-pibaT' n cxemulo.do
n'n'0'* '\ntonn Moisés é recente

ic ns.v'i-!mns se multiplicarão se
„s>, /-.ifíirtm já segurança no
lvnti^'110, para por 'im aos cri-
nes de irresponsáveis que aten1

|Taro contra a vida Me mllhare,";.
i dt i; ubulhaüurcs.



IÉiHE I ie. às 2D Horas, na 0.1 .i Congresso ul ricano de das
Amanhã ã noite no Maracanã, estarão de novo entre nós os famosos cestobolistas do Globetrotters e do AU Stars
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'«*$H<Triunfo
BATIDO O CAMPEÃO DA ESPANHA PELA CONTAGEM DE 4 a 3 — PÉSSIMA ARBI-
TRAQEM DO JUIZ ESPANHOL — DOMÍNIO ABSOLUTO DOS BRASILEIROS —

NININHO (2> E PINGA (2), OS GOLEADORES OUTRAS NOTAS

Sensacional
MADRID, 15 (Especial para

a IMPHEMSA POPULAR.) —
Perante 80 mil pessoas, reali-
zou-se, na tarde de hoje, nes-
ta Capital, o encontro inter-
nacional entre a Portuguesa
de Desportos, de São Paulo, o
o Atlético de Madrid, campeão
da Espanha.

As duas equipes alinharam,
no gramado, os seguintes ele-
mentos;

Portuguesa de Desportos —
Mucai Manduco e Jacob; San-
tos, Brandãozinho e Cecy; Ju-
lio, Renato, Nlninho, Pinga X
e Simão.

Atlético de Madrid — Do-
mingos; Farias • Lózançi; Sil-
va, Apariclo e Hernandez;

Juneosa, Benbareck, Perespa-
ya, Carlsson e Escudero.

O PRIMEIRO TEMPO

O primeiro tempo foi joga-
do com bola espanhola. De-
ram a" salda ob brasileiro, que
avançaram velozmente pelo
setor defensivo espanhol. Pin-
ga, depois de tintar dois ad-
versados, esticou para Ninln-
ho, o qual, nas carreira ca-
beceou de maenira inàpela-
vel. Primeiro goal do Portu-
guesa, aos 15 segundos de
luta.

DOMÍNIO BRASILEIRO

Conquistado o primeiro goal,
os brasileiros passaram a

exercer completo dominio da
cancha, ensaiando um ligeiro
baile. Aproveitaram-se parti-
cularmente do setor direito da
defesa espanhola, cujos inte-
grantes, muito pesados, mo-
viam-se com dificuldades. Aos
15 minutos, Pinga e Slmãc
organizaram um ataque. E
foram trocando passes curtos
até a boca da meta. Ao invés
de chutar, Pinga atrasou pa-
ra Ninlnho, o qual não teve
dificuldades em assinalar o
segundo tento dos brasileiros,

JUIZ PARCIAL

Dominando amplamente, os
brasileiros evidenciaram que*

seriam os ganhadores da par-
tida. Em vista disso, o juiz,
D. Azevedo, começou a pren-

(Concluí, na 4a pag,)

DIBETORi PEDRO. MOTTA LIMA — ANO IV N.» 690
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ESTR
üsrlssoii, o craque sueco, que marcou o primeiro tento dos espanhóis

O 
"FLAMENGO
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Ewuyuvw irwwvúv^
Está sendo esperado ama-

jdü nesta Capital o jóquei
Olavo Rosa, piloto de Casca-
ie no Grande Prêmio de do-
jníngo.

*#*
Diva e Douro foram vendi-

dos pelo sr. Ermelindo Tino-
po Fernandes paia o prado de
Madalena. Talvez melhorem
«om a mudança de'clima.

:|i * *

Alvancl íoi adquirido ao ar.
iPaulo Kosa pelo ar. Álvaro
{Rosa. Negocio de pai paia
iilho.

>)t ijc $

Não haverá corridas esta
semana em Petropolis, pois,
assim resolveram os dirigentes
jda sociedade tuvíistica de Cor-
nas.

Voi embarcuda pai'a S. Pau-
Io a potranca Galanterla. A
tot-pupila de Claudemiro Pe-
jreira correu duas vezes na Ga-
.»ca obtendo,, apenas, um se-
gundo lugar num Pareô venci-
<lo por Curragh.

AGUARDADA COM ENTUSIASMO A PRIMEIRA EXIBIÇÃO DO ^nacSnaif' 
em 
^

CULBE RUBRO-NEGRO — BIGODE A ÜNICA DÚVIDA -

QUADROS E JUIZES
ÊXITO ABSOLUTO ou não na peteja de estreia,

Ausente, Bigode será substi-
tuido por Cido, o qual, desse

ESTOCOLMO, 15 (Especial
para a I-iprensa Popular))
Esteia amanhã, finalmente, o
FJU»«*ngo. Desnecessário se&à

i1 .— BIGODE —¦

dizer-se do entusiasmo popu-
,lar pelo acontecimento, pois,
a ís'.d já nos referimos em
despachos anteriores .

Desde já podemos assogu-
rar que o estádio do AIK es-
tara lotado, uma vez que to-
dos os ingressos já se acham
vendidos

A peleja de amanhã, con-
tra o Malmoe, terá o caráter
de «negra>, pois, no Rio de
Janeiro, o clube sueco, quan-
'do de sua excursão ao Brasil,
derrotou e venceu o clube de
Flavio Costa.'

BIGODE TALVEZ
AUSENTE

Uma duvida existe no con-

junto brasileiro: Bigode, o
mais popular dos craques

, brasileiros nesta cidade. Con-

J lundido, o médio vem sendo
submetido a severo trata-
mento, devendo fazer o testa-
definido na manhã, quando
então será' decidido, em cara-
te. (írlinliivo, a sua presença

Barno8, zagueiro dos
«Gfuuner»
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internacionais.

QUADROS

Para a peleja de amanhã,
deverão jogar os seguintes
quadros:

FLAMENGO: Cláudio; Bi-
guá e Pavão; Valter, Bria <;
Cido ou Bigode; Nestor, Her-
mes, Adãozinho, índio e Es- -*J

querdinah.

MALMOE: Petterson; Man-
son e Erlk Nilsson; Marten-
son, Hjertsson e> Hanson; E-

gon, Johnson, Valle, Erik Ri-
deli e Johanson Fillipini.

O prolio de estreia do Fia-
mengo, que será irradiado
pela Continental, a partir das
14,30 horas, hora local, será
dirigido por Ivan Eklind.
Seus auxiliares sorão Tore
Sjoberg e Sten Ahler.

. JHR
„._..._, ..^W^^^^B

1'elteison, goleiro sueco do Jlalmoc, que experi mentará na tarde de hoje, o poderio do quinteto
ofensivo rubro-negro 

¦

1

VV. .. .*4. ....... «, __———_—-— '""' ' •CHEGA HOJE, ÀS ÚLTIMAS HORAS DA,
MANHÃ, E FICARÁ HOSPEDADO NO LU-
Xóf HOTEL — CARINHOSA RECEPÇÃO
èfiPABA O BOTAFOGO — ESTRÉIA DO-
MíÍGO VINDOURO CONTRA O TRICOLOR.

A CHEGADAChega hoje, a esta capital,
a primeira parte da delega-
ção do Arsenal. Mais uma
vez, sob o patrocínio do-Bota-
fogo, cujo presidente não me-
diu esforços para á concreti-
zação da temporada, irão exi-
bir-sc os «gúnérs» entre nós.

A ESTREIA

A estreia dos ingleses está
marcada para o próximo dia
20, quando terão ,pela frente
o quadro do Fluminense, o
mesmo que ontem, à noite,
enfrentou o Santos F. C.

O desembarque dos alvi-
rubros ingleses está previsto
para às 10,45 horas, no Ga-
leão. Carinhosa recepção será
prestada pelo Botafaeo aos
•craques do Arsenal.

ÔNIBUS ESPECIAL

Para maior facilidade do
trabalho da imprensa, a
BAC colocou à disposição da
reportagem um ônibus espe-

«MI»
Lishman, dianteiro

Arsenal
*>

 •
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É Mo de Lima cue iá'se transCeriu pàíai.ô' Olaria, são vistos Friaça e Tesourinha, craques vascainos. Chegados ontem, ao Kio, estarão em at.v.dadcs amda esta
Ao lado de Lima. «ue ]a st selllaiiu, 

preparando-se paro a temporada internacional

Tirolcza, a vencedora do Grande Prêmio Brasil de 1950, de-
seriou do Grande Prêmio José Carlos de Figueiredo para ir correr
em São Paulo o G.l\ Forca Expedicionária Brasileira.

Acreditavam os responsáveis pelo Stud Seabra ganhar aqui,
no Kio, com Lorottti e lá cm São Paulo, com a filha de Fox Cub.
Na Gávea a cqisa seria um pouco dura, mas, cm Cidade Jardim,
ora dür em morto. Seria a repetição do que César fez, isto e, che-
gav, ver o vencer. Acontece porém que apareceu üma tal de La Ma.
baie e entornem o caldo. Tivole^a, a grande barbada, teve que se
contentar com. um modesto segundo lugar. Coisas do tuife. Não e
pois, por acaso, que o velho Fuá diz que «carreiras.são carreiras».

Ao lermos a noticia da queda da grande campeã o que nos
veio, imediatamente, a idéia foi um velho provérbio que se os res-
ponsável pelo Stud Seabra o tivessem ouvido ter-se-iam dado
muito bem. É o seguinte o adaglo a que nos referimos: «bôa mo-
radia faz quem em sua casa fica em paz>. .,

CEGUINIIO

ciai, que deixará a sede da
empresa, na avenida Fran*
klin Eoosevelt, às 9 horas.

A DELEGAÇÃO

Segundo despachos proce-
dentes de Londres, a delega-
ção do quadro inglês e^tá as-
sim organizada: Chefe Mr.
Walls; Ma: age' — Crayston;
.Técnico — Milne; Jogadores:
Platt e Swindin (arqueiros);
Scott, Branes e Smith (za-

.eiros); ForbLS, DanLi, Bro-
wen, Sha-.v e Fields (médios):
Mae Pherson, Ropei, Logic,
Goring, Helton, Lewis, Lish-
man, Cot Marden e Gudnuis-
son — scir"." que este ultimo
tem contrato com q.-.Eacirigdo
Paris.

ARGENTINOS E INGLESES

Juntamente com os inglc-
ses, viajam no avião da Bri-
tlsh, os craques do seleciona-
do argentino, que vêm de ex-
cursionar à Inglaterra.
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